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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  18º C

Celina recebe homenagem por defesa das mulheres
A governadora do DF, Celina Leão, foi homenageada com a Cruz do Mérito Empreendedor Juscelino
Kubitschek – Empreendedorismo Cristão, na categoria Liderança Pública e Defesa da Mulher. Política 6

políticas sociais

acordo representa avanço e
desafios aos consumidores

Raimundo nonato

Opinião 3

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Vice de Daniel Vilela

pode ser do Entorno do DF ou

do meio evangélico

Política 2

Esplanada: Dono de dois res-

taurantes em Pirenópolis virou

alvo da Polícia Civil

Política 6

Livraria:Psicóloga investiga as

novas dinâmicas dos relacio-

namentos na era digital

Essência 14

Paço inicia a implantação do 1º jar-
dim de chuva da Capital e prevê a
construção de 100 estruturas voltadas
à drenagem sustentável. Cidades 9

Renegociação 
de dívidas rurais
avança em meio a
críticas ao impacto
no setor de crédito
Defensores da proposta dizem que a medida oferece alter-
nativa a produtores que enfrentaram dificuldades provocadas
por eventos climáticos e fatores econômicos. As críticas se
concentram nos reflexos no sistema financeiro. Economia 4

Empresas representadas pela
Agos permanecem autorizadas
a funcionar após as 11h sem a
necessidade de novos acordos,
segundo a mais recente decisão
da Justiça goiana, que reforçou
suspensão de norma. Cidades 10

Supermercados
ficam abertos
aos domingos

O estresse crônico costuma se
instalar de forma gradual, o que
dificulta sua identificação nos
estágios iniciais. Essência 13

Estresse crônico
compromete sono
e imunidadeJardins de chuva

são aposta pós-
grama sintética

Divulgação/Secom-Goiânia

Mais de 25 milhões
apostam em bets
ilegais no Brasil
Ministro da Justiça afirma que
plataformas clandestinas de
apostas representam até metade
do mercado no País. Economia 4

Gestão Lula tem
bons indicadores,
com alta de gastos
Análise de especialista ouvido
pelo O HOJE aponta que econo-
mia segue em rota administrável,
apesar das críticas. Política 5

MPF investiga
irregularidades
na gestão Ibaneis
Investigação do Ministério Pú-
blico Federal no Distrito Federal
envolve contrato com banco di-
gital e já havia sido alvo de alerta
do Tribunal de Contas na gestão
Ibaneis Rocha. Política 8

Lula tem 41% e
abre 10 pontos
sobre Flávio
Levantamento do Datafolha di-
vulgado neste sábado aponta
vantagem de 10 pontos do atual
presidente sobre o senador; Ro-
naldo Caiado registra 3% das in-
tenções de voto. Política 7

Morar no Centro vira novo capítulo
da queda de braço Mabel x Câmara
O programa Morar no Centro, uma das principais apostas da gestão de
Sandro Mabel para a revitalização do Centro de Goiânia, acabou por se
transformar em um novo teste na relação entre o Executivo e a Câmara.
As emendas acatadas pelos vereadores, inclusive da base, contrariam a
estratégia inicial do Paço, que defendia o texto original. Política 2

Comissão da Câmara
aprova porte de arma
a corretor de imóveis
Cidades 11

Ovo movimenta
bilhões no agro e
vira protagonista
Negócios 17

O inverno começou oficialmente em Goiás neste domingo e deve ser marcado por
temperaturas acima da média, tempo seco e aumento do risco de queimadas, de
acordo com o Centro de Informações Meteorológicas e Hidrológicas. Cidades 11

Inverno começa com calor acima
da média e alerta para queimadas

Reprodução

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

| ANO 22 | OHOJE.COM Nº 7.161  |  SEGUNDA-FEIRA, 22 DE JUNHO DE 2026   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

O programa Morar no Cen-
tro, uma das principais apostas
da gestão do prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) para a
revitalização da Região Central
de Goiânia, acabou por se
transformar em um novo teste
na relação entre o Executivo e
a Câmara Municipal. As emen-
das ao projeto acatadas pelos
vereadores, inclusive pelos
membros da base governista,
contrariam a estratégia inicial
do Paço, que defendia a ma-
nutenção do texto original,
considerado prioritário, e já
sinaliza um novo embate entre
parlamentares e o chefe do
Executivo municipal.

Desde que a proposta che-
gou ao Legislativo, em março,
auxiliares de Mabel atuavam
para evitar alterações. O en-
tendimento dentro da admi-
nistração era de que o desenho
original do programa deveria
ser preservado para garantir
agilidade na implementação
da política pública. A resistên-
cia, entretanto, encontrou li-
mites na própria Câmara, onde
parlamentares passaram a de-
fender mudanças relacionadas
tanto aos incentivos fiscais pre-

vistos quanto às regras de fun-
cionamento do programa.

O movimento foi liderado
por diferentes grupos de ve-
readores. O presidente da Câ-
mara, Romário Policarpo (Ci-
dadania), e o primeiro vice-
presidente Anselmo Pereira
(MDB) apresentaram propostas
voltadas à ampliação de in-
centivos tributários para novos
empreendimentos residenciais
e para imóveis tombados.

Atuação da oposição 
Já Kátia Maria (PT) concen-

trou suas alterações em pontos
ligados ao gerenciamento do
programa que buscam restringir
a possibilidade de que critérios
centrais fossem definidos pos-
teriormente por decretos do
Executivo, como a elegibilidade
dos beneficiários, o valor máxi-
mo do benefício e as hipóteses
de prioridade ou suspensão e
cancelamento do benefício. 

A vereadora Aava Santiago
(PSB) propôs medidas relacio-
nadas à sustentabilidade e à
ampliação das prioridades so-
ciais para acesso ao benefício.
As emendas da pessebista vi-
sam priorizar famílias inscritas
no Cadastro Único (CadÚnico)
e mulheres vítimas de violência

doméstica. As alterações no
texto foram acatadas em sessão
plenária na última semana e
o projeto retornou à Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ). 

Mensagem política
Mais do que o conteúdo das

emendas, o episódio chamou
atenção pela mensagem política
transmitida ao Paço. O Morar
no Centro é tratado com im-
portância pela administração
municipal. A iniciativa é vista,
por estar associada ao projeto
de requalificação da Região Cen-
tral da Capital, como uma das
tentativas de Mabel de cumprir
suas promessas de campanha. 

A disposição dos vereadores
em modificar a proposta foi

interpretada nos bastidores
como uma demonstração de
que o Legislativo pretende par-
ticipar de forma mais ativa
dos projetos encaminhados
pelo Paço Municipal e não ape-
nas referendar aquilo que é
desejo do Executivo.

A discussão também ocorre
em um momento de tensão na
relação entre os dois Poderes.
Embora Mabel conte com am-
pla maioria na Câmara, episó-
dios recentes mostraram que
o relacionamento entre o par-
lamento e a administração mu-
nicipal ainda vive de altos e
baixos. Reclamações sobre o
trato do Paço com os parla-
mentares e cobranças por
maior participação nas deci-

sões administrativas já haviam
surgido no primeiro ano da
gestão de Mabel.

A rusga das emendas no
Morar no Centro somou-se aos
embates recentes entre Mabel
e Policarpo, em razão do pro-
jeto da prefeitura de reformar
o Instituto de Previdência dos
Servidores de Goiânia (Goiâ-
niaPrev). As mudanças no
GoiâniaPrev enfrentam resis-
tência de Romário e de outros
vereadores, principalmente em
razão do cenário eleitoral de
outubro. Os parlamentares que
são pré-candidatos a deputado
estadual e federal temem o
possível desgaste junto aos ser-
vidores públicos da Capital.
(Especial para O HOJE)

Discussão ocorre em um momento de tensão na relação entre os dois Poderes

Aprovação de emendas contrariou Paço
e evidenciou divergências do Executivo
com o Legislativo, em meio a embates
de projetos prioritários para Mabel

Morar no Centro vira novo capítulo
da queda de braço Mabel x Câmara

Alex Malheiros
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Ninguém fala mais do 
trio do STF envolvido 
no Master. Medo de cadeia?

Jair Bolsonaro e seu filho Eduardo estão conde-
nados pelo Supremo Tribunal, o pai já cumprindo
pena. O que fizeram? Algum rombo? Algum tombo?
Nada além de desagradar. A quem? Ao ministro Ale-
xandre de Moraes e seus colegas. Dois deles, além de
Moraes, estão metidos até a medula no escândalo do
Banco Master, que drenou quase R$ 60 bilhões. Mas
ninguém está repetindo o que deveria ser tema de
conversa dia e noite, pois não é natural que três inte-
grantes da Suprema Corte se metam em escândalo
algum, muito menos dessa magnitude. Se o noticiário
os omite, significa que o crime compensa, ainda que
eles não tenham cometido delito algum.

É pedagógico que os ministros estejam o tempo
inteiro nas manchetes, até para os demais membros
do Judiciário, das comarcas de interior aos tribunais
superiores, saberem que devem ser honestos, pa-
recer honestos e transparecer honestos. Mas nin-
guém toca em Alexandre de Moraes e o contrato
de R$ 129 milhões da esposa, além das caronas de
jatinho, o uísque milionário na Europa e o bloqueio
de investigação às falcatruas do contratante. Nin-
guém menciona o filho de Kássio Nunes e seus ne-
gócios extraordinários. Nem se fala em Dias Toffoli
e seus irmãos no rolo. 

Outra autoridade que está escalando é o presi-
dente Lula, com dois ministros na fila de pagamento
de Vorcaro (Guido Mantega e Ricardo Lewandowski)
e o líder no Senado, Jaques Wagner, com seu apê
faltando apenas as malas com R$ 52 milhões do
conterrâneo Geddel Vieira Lima. Aliás, ninguém
fala nem de Toffoli, Moraes e Nunes, quanto mais
de… deixa pra lá senão vai ver o sol descer quadrado.
(Especial para O HOJE)

Vice de Daniel pode ser do
Entorno ou do meio evangélico

Após uma ‘esfriada’ nas discussões sobre quem será o vice de Daniel
Vilela (MDB), sua base política retoma as especulações de nomes que
agreguem votos. A Região Metropolitana do Distrito Federal, com seus
dez municípios que fazem limite com a capital do País, desponta como
a ideal. Pesa na preferência o tamanho do colégio eleitoral de quase
700 eleitores e, se acrescentar a Região Integrada de Desenvolvimento
do Distrito Federal e Enorno (Ride), esse ativo de votos alcança mais de
1,5 milhão. O detalhe relevante sobre o Entorno, na avaliação de
aliados de Daniel, é que o ex-governador Ronaldo Caiado (PSD) obteve
quase 70% dos votos válidos na eleição de 2018 e repetiu o feito na ree-
leição em 2022, todas as duas vitórias no primeiro turno.

Esse histórico tem tido peso na avaliação de Daniel e seus aliados
sobre um vice que agregue votos. Para o ex-prefeito de Valparaíso,
Pábio Mossoró (MDB), ainda dá tempo para o Entorno articular um
nome que represente a região. “O problema é que não se vê nenhum
movimento nessa direção, isso dificulta qualquer abordagem sobre
quem pode ser o vice”, diz Pábio. Outro que teve conversa com Daniel
foi o ex-prefeito de Iporá, Naçoitan Leite (União Brasil). Liderança
histórica na Região Oeste do Estado, Naçoitan disse à coluna que, em
conversa recente com Daniel, sugeriu que o vice ideal deveria ser do
Entorno do DF ou do meio evangélico.

“Sou do agro e posso afirmar que esse setor tem influência, mas
poucos votos. Sugeri ao Daniel conversar com as grandes lideranças
evangélicas sobre apoio e um nome para compor a vaga de vice, caso o

Entorno não consiga indicar alguém”, opina Na-
çoitan. O ex-prefeito de Iporá argumenta que
Daniel não terá outra saída a não ser essas
duas alternativas. “O Zé Mário [José Mário
Schreiner] é do agro, mas esse setor está di-
vidido. Em Rio Verde, o grupo do ex-prefeito
Paulo do Vale (PSD) é contra ele, além disso,

Zé Mário é de Mineiros e o Sudoeste já
tem Daniel, que é de Jataí, representando

a região. Então, sobram os evan-
gélicos e o Entorno de Brasília”,
atesta Naçoitan.

Olhar em 2030
A questão do vice envolve

a manutenção do grupo, caso
Daniel Vilela seja reeleito go-
vernador. É que o vice será
por direito natural candidato
ao governo, pois Daniel com-
pletaria o segundo mandato à
frente do governo. Essa é a di-
ficuldade em escolher um
nome que possa dar continui-
dade ao projeto de poder do
MDB goiano.

Mal-estar no PRD
A pré-candidatura de Gus-

tavo Mendanha (PRD) ao Se-
nado tem gerado desconforto
de todos os lados. Com forte
presença no meio evangélico,
o senador Vanderlan Cardoso
(PSD) tem visto em Mendanha
um concorrente direto por esse
mesmo eleitorado.

Não para por aí
O prefeito de Aparecida de

Goiânia, Leandro Vilela (MDB),
também não ficou nada satis-
feito. Segundo apuração de
bastidor, Leandro não teria
sido consultado sobre a deci-
são. O mesmo desconforto é
atribuído a Jorcelino Braga
(PRD), que não teria sido co-
municado por Mendanha.

Antonietti inclusivo
Responsável pela zeladoria

pública de Águas Lindas, no
Entorno do DF, o prefeito Lu-
cas Antonietti finaliza uma
das obra do município com
maior abrangência social: a
nova sede da Apae de Águas
Lindas. De acordo com o Dr.
Lucas Antonietti, a  entrega
da nova Apae representa um
avanço histórico na área da
inclusão e assistência espe-
cializada em Águas Lindas.

Zé Mário amplia leque de aliados
O ex-presidente da Faeg e um dos nomes fortes para compor a chapa de

vice de Daniel Vilela, José Mário Schreiner (PSD), sabe que essa vaga é
cobiçada por lideranças fora do arco do agronegócio. Segundo o serpentário
político goiano, Daniel gostaria de ter como vice o ex-senador Luiz do
Carmo (PSD) por dois motivos: é evangélico e um ex-emedebista hitórico.
Soma-se a preferência ser irmão do Bispo Oídes José do Carmo, líder da As-
sembleia de Deus – Campo Campinas em Goiás. Resta saber se o ex-gover-
nador Ronaldo Caiado terá peso nessa escolha do vice de Daniel.

Tem que ser você! – Apontada por Eduardo Bolsonaro (PL-SP) como
boa vice para Flávio Bolsonaro (PL), Júlia Zanatta (PL-SC) esbarrou com
Tereza Cristina (PP-MT) e as duas brincaram: “Tem que ser você”,
afirmava uma. “Não, tem que ser você”, respondia a outra.

Antonio Augusto/STF

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Acordo representa avanço, mas
impõe desafios aos consumidores

Manoel Barbosa

Estados e municípios brasileiros estão iniciando
a construção de uma nova geração de planos de
educação. A aprovação do Plano Nacional de Edu-
cação para o período de 2026 a 2036 inaugura um
novo ciclo de planejamento que influenciará de-
cisões, investimentos e políticas públicas ao longo
da próxima década. O desafio, no entanto, não
está apenas em elaborar novos documentos, mas
evitar que eles nasçam velhos.

A afirmação pode parecer contraditória, mas
basta observar o que aconteceu em muitos muni-
cípios nos últimos anos. Diversos planos foram
construídos a partir de modelos prontos, repro-
duzindo metas nacionais sem uma análise pro-
funda da realidade local e, em alguns casos, trans-
formaram-se em documentos importantes do
ponto de vista legal, mas pouco úteis como ins-
trumentos efetivos de gestão.

A educação mudou muito nos últimos dez
anos. A alfabetização passou a ocupar posição
central no debate educacional e a educação
especial ampliou sua presença nas redes. A
modalidade em tempo integral ganhou escala
e a tecnologia se tornou parte da rotina es-
colar. Os desafios relacionados à aprendiza-
gem e à redução das desigualdades assumiram
novas proporções, portanto, planejar os pró-
ximos dez anos com base apenas nas refe-
rências do passado é um erro que pode custar
caro para as redes de ensino e para os brasi-
leiros do futuro. 

Por isso, acredito que a principal discussão
dos novos Planos Municipais de Educação não
deveria começar pelas metas. Ela deveria co-

meçar pelos dados.
Antes de decidir o que pretende alcançar,

cada município precisa compreender quem são
seus alunos, quais desafios permanecem sem
solução, quais políticas produziram resultados
e quais estratégias não conseguiram gerar os
avanços esperados. Sem esse diagnóstico, existe
o risco de construir planos ambiciosos no papel,
mas incapazes de responder às necessidades
reais da população.

Essa reflexão ganha ainda mais importância
porque a educação pública passou a conviver
com mecanismos de financiamento que observam
cada vez mais a qualidade da gestão, a capacidade
de planejamento e os resultados das redes. Isso
não significa que o financiamento deva ser o ob-
jetivo principal do planejamento. Significa apenas
reconhecer que municípios que conhecem melhor
suas realidades costumam tomar decisões melhores
e criar condições mais favoráveis para sustentar
suas políticas educacionais ao longo do tempo.

O Plano Municipal de Educação deve fun-
cionar como uma bússola capaz de orientar
prioridades, organizar investimentos e ajudar
gestores a tomar deci-
sões mais consistentes
para reduzir desigual-
dades e garantir uma
educação que contem-
ple a todos.  Se isso for
o objetivo central do
novo PME, o município
poderá construir muito
mais do que um docu-
mento, mas uma estra-
tégia para o futuro.

Raimundo Nonato

O recente acordo firmado entre o Itaú, o Mi-
nistério Público de Minas Gerais (MPMG) e o Ins-
tituto de Defesa de Consumidores (Idec) para res-
sarcir clientes afetados por cobranças indevidas
representa um marco importante na defesa dos
direitos dos consumidores brasileiros. A iniciativa
reconhece a existência de problemas relacionados
à cobrança de serviços não contratados e demons-
tra a relevância da atuação dos órgãos de proteção
ao consumidor na fiscalização das práticas adotadas
pelas instituições financeiras.

No entanto, apesar dos avanços proporcio-
nados pelo acordo, é necessário analisar seus
efeitos com cautela. O reconhecimento da irre-
gularidade é apenas uma parte da solução. O
verdadeiro desafio está em garantir que todos
os consumidores prejudicados consigam acessar,
de forma simples e efetiva, os mecanismos de
reparação previstos.

As cobranças indevidas em contas bancárias
e faturas de cartão de crédito não são um pro-
blema recente. Há anos, consumidores relatam
descontos referentes a seguros, assistências,
garantias estendidas, clubes de benefícios e ou-
tros serviços agregados cuja contratação muitas
vezes não ocorreu de forma clara ou transpa-
rente. Em muitos casos, os valores cobrados in-
dividualmente parecem pequenos, mas, ao longo
do tempo, podem representar prejuízos signifi-
cativos para os clientes.

Um dos principais obstáculos enfrentados pelos
consumidores é justamente a identificação dessas
cobranças. A rotina acelerada faz com que muitas
pessoas não acompanhem detalhadamente seus
extratos bancários ou faturas de cartão. Como
consequência, descontos indevidos podem per-
manecer ativos durante meses ou até anos sem
qualquer contestação.

Por esse motivo, o acordo possui um mérito
importante ao estimular o debate público sobre a
necessidade de maior atenção às movimentações
financeiras. Quanto mais os consumidores conhe-
cem seus direitos e acompanham suas contas,
maiores são as chances de identificar irregulari-
dades e buscar reparação.

Entretanto, alguns aspectos do acordo merecem
reflexão. Entre eles, destaca-se a exigência de que
o consumidor demonstre não ter contratado de-
terminado serviço. Sob a ótica da proteção ao con-
sumidor, essa condição pode representar uma in-
versão indevida do ônus da prova. Em situações
que envolvem a contratação de produtos finan-
ceiros, especialmente quando realizadas por meios
digitais ou telefônicos, a instituição financeira nor-
malmente possui melhores condições de comprovar
a existência de autorização expressa do cliente.

Transferir ao consumidor a responsabilidade

de provar que não realizou determinada contra-
tação pode gerar dificuldades práticas conside-
ráveis, principalmente para idosos, pessoas com
menor familiaridade tecnológica ou consumidores
que não possuem registros antigos de documentos
e atendimentos.

Outro ponto que merece atenção diz respeito
aos limites temporais estabelecidos para o reco-
nhecimento das reclamações. Muitas vezes, o con-
sumidor só percebe a existência de cobranças in-
devidas após uma revisão detalhada de sua vida
financeira, realizada meses ou anos depois da
ocorrência dos descontos. Em alguns casos, a des-
coberta ocorre apenas quando o cliente enfrenta
dificuldades financeiras e passa a analisar minu-
ciosamente seus extratos.

Restrições de prazo excessivamente rígidas
podem acabar excluindo justamente aqueles
consumidores que mais necessitam de prote-
ção. O princípio da boa-fé e a vulnerabilidade
reconhecida do consumidor nas relações de
consumo devem ser considerados na inter-
pretação dessas situações.

Diante desse cenário, a principal recomendação
é que os consumidores adotem uma postura pre-
ventiva. A análise periódica de extratos bancários
e faturas de cartão deve fazer parte da rotina fi-
nanceira de qualquer cidadão. Valores aparente-
mente pequenos não devem ser ignorados, espe-
cialmente quando se referem a serviços cujo nome
ou finalidade não são facilmente identificáveis.

Ao detectar uma cobrança suspeita, o consu-
midor deve reunir documentos, registrar recla-
mações diretamente junto à instituição financeira
e guardar todos os protocolos de atendimento.
Esses registros podem ser fundamentais para
comprovar tentativas de solução administrativa
e servir como elementos de prova em eventuais
processos judiciais.

Caso a resposta da instituição financeira não
seja satisfatória, existem diversos mecanismos
disponíveis para a defesa dos direitos do consu-
midor. Órgãos de proteção e defesa do consumidor,
plataformas oficiais de reclamação e o próprio
Poder Judiciário constituem caminhos legítimos
para buscar o ressarcimento de valores cobrados
indevidamente.

O acordo celebrado
entre o Itaú, o Ministério
Público e o Idec repre-
senta um passo impor-
tante nessa direção. Con-
tudo, ele não encerra o
debate sobre cobranças
indevidas nem elimina
a necessidade de cons-
tante vigilância por parte
dos consumidores e das
entidades de defesa.

Manoel Barbosa é mestre
em Educação pela PUC
Goiás e especialista em
gestão educacional

Raimundo Nonato é pre-
sidente da Associação de
Defesa dos Clientesde
Operações Bancárias

O maior risco dos novos Planos
de Educação é nascerem velhos
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Denuncie
O assédio é uma praga que envenena nossa so-

ciedade, destruindo sonhos e deixando cicatrizes
profundas em quem sofre com ele! É inacreditável
que ainda existam pessoas que acham isso "normal".
Precisamos abrir os olhos e lutar juntos contra
essa barbaridade! Chega de silêncio e conivência—
assédio é crime, é monstruoso, e não podemos
tolerar nem mais um caso, denuncie!. Justiça já!

Josimara Ferreira
Aparecida

{
Recebi com profundo

pesar a notícia da

morte da jornalista

Elaine Oliveira, aos

59 anos, ocorrida

neste sábado (20).

Profissional

dedicada ao

jornalismo, Elaine

construiu uma

trajetória marcada

pelo compromisso

com a informação e

pela gentileza no

trato com todos”

Daniel Vilela (MDB), governador de
Goiás, no sábado (20), ao lamentar o
falecimento da jornalista Elaine Oli-
veira, aos 59 anos. “Atuou em impor-
tantes veículos de comunicação,
entre eles a TV Anhanguera, onde
exerceu papel relevante na produção
jornalística.” Neste momento de dor,
disse Daniel, “manifesto minha soli-
dariedade aos familiares, amigos e
colegas de profissão, em especial ao
meu amigo José Carlos Lopes e de
suas filhas, Lis e Tatiane, bem como
de todos os colaboradores do Grupo
Jaime Câmara. Rogo a Deus que con-
ceda conforto e serenidade para en-
frentar esta perda”.

@g.ohoje
a possibilidade de intensificação de
um evento climático intenso como El
niño no segundo semestre, aliada à
alta recente do boi gordo, acende um
alerta para a inflação dos alimentos
nos próximos meses. Em Goiás, onde
a pecuária ocupa papel de destaque
na economia, especialistas avaliam
que um eventual impacto do fenô-
meno climático sobre a produção
agropecuária poderá reduzir a oferta
de alimentos e ampliar a pressão
sobre o custo de vida. Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação o leitor.

Mateus Moreira Moraes 
(@mateusmoreirajor)

@jornalohoje
Cada vez mais jovens brasileiros têm
entrado no mercado de trabalho por
meio do empreendedorismo, muitas
vezes antes mesmo de conquistar o
primeiro emprego formal. dados do
Sebrae mostram que, entre 2012 e o
fim de 2025, quase 800 mil jovens pas-
saram a abrir o próprio negócio no
País. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação o leitor.

Luiz Soares

L

M
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O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Wellington
César Lima e Silva, informou
nesta sexta-feira (19) que cerca
de 25,2 milhões de brasileiros
realizam apostas por meio de
plataformas ilegais. Segundo
ele, as chamadas “bets clan-
destinas” já representam entre
41% e 51% do mercado formal
de apostas no País.

Durante anúncio de novas
medidas de combate ao setor
irregular, o governo federal
informou que pretende blo-
quear recursos financeiros vin-
culados às plataformas ilegais
e destinar os valores ao Fundo
Nacional de Segurança Pública,
respeitando os trâmites legais.

De acordo com o ministro,
mais de 40 mil sites de apostas
já foram retirados do ar. Ele
também alertou para o inte-
resse de organizações crimi-
nosas no setor, o que tem le-
vado o governo a intensificar
a fiscalização e a repressão às
empresas que atuam sem au-
torização.

Operação 
contra bets ilegais

A ofensiva mais recente
ocorreu nesta quinta-feira (18),
com a realização da Operação

Conto da Sorte. A ação cumpriu
14 mandados de busca e
apreensão nos Estados de Per-
nambuco, Ceará e São Paulo.

A operação foi conduzida
pelos Ministérios Públicos do
Rio Grande do Norte e de Per-
nambuco, com apoio da Re-
ceita Federal. Nesta fase, não
houve prisões.

As ordens judiciais foram
expedidas pela 2ª Vara da Co-
marca de Currais Novos, no
Rio Grande do Norte.

Investigação aponta
esquema bilionário

Segundo o Ministério da
Fazenda, apenas 350 pessoas
utilizavam 37 instituições fi-

nanceiras, principalmente fin-
techs e empresas de pagamen-
to, para operar mais de 40 mil
aplicativos e sites ilegais de
apostas.

A investigação teve início
após análises técnicas da Se-
cretaria de Prêmios e Apostas.
O foco recaiu sobre a atuação
da Lotseridó, autarquia criada

pela Prefeitura de Bodó, no
Rio Grande do Norte.

Antes de encerrar as ativi-
dades, em outubro de 2025, a
autarquia teria credenciado
de forma irregular empresas
de apostas de quota fixa, que
continuaram operando sem
autorização do governo fede-
ral. (Especial para O HOJE)
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Lalice Fernandes

Uma proposta aprovada
pelo Senado no início de junho
estabelece condições especiais
para renegociação de dívidas
do setor rural, com juros re-
duzidos, ampliação de prazos
e período de carência. A me-
dida, que busca permitir o
alongamento de débitos de
produtores rurais em diferen-
tes faixas de crédito, ainda pre-
cisa passar por nova análise
da Câmara dos Deputados.

A proposta permite o refi-
nanciamento de débitos do se-
tor agropecuário com juros re-
duzidos, prazo de pagamento
de até dez anos e carência que
pode chegar a três anos. Pela
medida, poderão ser renego-
ciadas dívidas de crédito rural,
empréstimos e Cédulas de Pro-
duto Rural contratadas até 31
de dezembro de 2025.

Os juros variam conforme o
perfil do produtor: 3,5% ao ano
para agricultores enquadrados
no Pronaf e pequenos produto-
res, 5,5% para beneficiários do
Pronamp e médios produtores
e 7,5% para os demais.

Além disso, os débitos serão
recalculados sem multa, mora
e outros encargos relacionados
à inadimplência. O projeto tam-
bém prevê a possibilidade de
suspensão temporária de co-
branças e execuções das ope-
rações abrangidas.

Debate
Entre os defensores da pro-

posta, o argumento é que a
medida oferece uma alterna-
tiva para produtores que en-
frentaram dificuldades provo-
cadas por eventos climáticos
e por fatores econômicos que
afetaram a atividade nos últi-
mos anos.

Durante a votação, senado-
res favoráveis ao projeto des-
tacaram a importância do agro-
negócio para a economia bra-
sileira e defenderam a neces-
sidade de criar mecanismos
para evitar o agravamento do
endividamento no campo.

Já as críticas se concentram
nos possíveis reflexos para o
sistema financeiro. Em entre-
vista à Folha, o presidente do
Comitê Independente de Riscos
e Capital da Caixa Econômica
Federal, Francisco Petros, afir-
mou que a proposta pode gerar
pressão adicional sobre os ban-
cos ao exigir o alongamento
de operações problemáticas.

Segundo Petros, as institui-

ções financeiras já convivem
com aumento da inadimplên-
cia no setor rural e teriam de
direcionar mais capital para
sustentar as renegociações pre-
vistas no projeto. Na avaliação
do especialista, isso poderia
reduzir a capacidade dos ban-
cos de conceder novos finan-
ciamentos para outros segmen-
tos da economia.

“É como se fosse um bolo.
Se você usa mais capital para
o sistema rural, você vai ter
que diminuir o estoque dos
bancos de empréstimos, por-
que você vai ter que alocar
mais capital para o rural”, dis-
se à Folha.

O ministro da Fazenda,
Dario Durigan, também vem
demonstrando preocupação.
Durante audiência conjunta
das comissões de Finanças e
Tributação e de Agricultura
da Câmara dos Deputados,
na quarta-feira (17), Durigan
afirmou que “parte das me-

didas apresentadas [...] pode
trazer prejuízos para o crédito
do agronegócio a médio e lon-
go prazo”.

Possíveis efeitos
Para o economista Luiz Car-

los Ongaratto, ainda é cedo
para medir os impactos efeti-
vos da proposta. “É cedo para
falar do que irá mudar na prá-
tica, pois ainda depende da
Câmara e do presidente da Re-
pública sancionar a lei, poden-
do haver modificações, veto
ou até mesmo uma MP”, afir-
ma ao O HOJE.

Na avaliação do economis-
ta, o principal objetivo da ini-
ciativa é permitir que produ-
tores endividados recuperem
condições de acesso ao crédito
para financiar as próximas sa-
fras. “A ideia é fazer com que
o produtor possa voltar a estar
adimplente com os financia-
dores para tomar mais crédito
para as próximas safras”, diz.

Segundo o especialista, a pro-
posta não representa perdão
das dívidas, mas “uma forma
de o produtor conseguir dimi-
nuir a parcela paga de juros e
amortização”.

Ongaratto avalia que a me-
dida pode contribuir para re-
duzir pedidos de recuperação
judicial no setor, ao diminuir
o peso das parcelas pagas pelos
produtores. “Desta forma, po-
derá contribuir para a redução
de pedidos de recuperação ju-
dicial, cada vez mais presen-
tes”, destaca.

Sobre os impactos em ou-
tras áreas da economia, On-
garatto avalia que a medida
não deverá produzir efeitos
sobre os demais segmentos.
Segundo o economista, tra-
ta-se de uma ação direcio-
nada ao setor agropecuário.
“Não terá impacto para ou-
tros setores. É uma ação es-
pecífica”, pontua. (Especial
para O HOJE)

Defensores
apontam alívio
para produtores
endividados,
enquanto críticos
alertam para
possíveis reflexos
no sistema
financeiro

Renegociação de dívidas rurais
preocupa por impactos no crédito 

Antônio Cruz/ABr

Ministro da

Justiça afirma 

que plataformas

clandestinas

representam 

até metade 

do mercado 

no País 
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LUDOPATIA 

Joédson Alves/ABr

Mais de 25 milhões de brasileiros apostam em bets ilegais 

Proposta que está no Congresso amplia prazos de pagamento, reduz juros e cria condições especiais para renegociação de dívidas do agro 
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Bruno Goulart

O desempenho da econo-
mia brasileira tem sustentado
avaliações positivas sobre a
condução macroeconômica do
governo Lula, mesmo em meio
a críticas sobre o ritmo de cres-
cimento dos gastos públicos.
Na visão do doutor em Ciência
Política e professor da Facul-
dade de Direito da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
Francisco Tavares, os princi-
pais indicadores do País não
apontam para um quadro de
descontrole fiscal ou instabili-
dade no curto prazo. 

Para Tavares, a combina-
ção entre crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), mer-
cado de trabalho aquecido,
leve redução dos juros e cum-
primento das regras fiscais
mostra que a política econô-
mica segue em uma rota ad-
ministrável.

Segundo o cientista polí-
tico, a recente decisão do
Banco Central de reduzir a
taxa básica de juros sinaliza
que a autoridade monetária
não vê necessidade de um
aperto maior para conter a
atividade econômica. “Do
ponto de vista macroeconô-
mico, o governo tem conse-
guido operar de modo satis-
fatório”, afirma. 

De acordo com Tavares, a
trajetória da dívida pública,
o comportamento dos gastos
e o nível de atividade econô-
mica indicam que o País não
vive uma situação de emer-
gência fiscal.

Argentina 
como mau exemplo 

Além disso, Tavares argu-
menta que a relação entre dí-
vida pública e PIB, embora es-
teja em leve alta, não destoa
do padrão observado em ou-
tros países da Organização
para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE)
e da América do Sul. 

A exceção, segundo o dou-
tor em Ciência Política, seria a
Argentina, onde o governo de
Javier Milei adotou uma polí-
tica de forte corte de gastos.
“É uma política econômica
muito problemática, desastro-
sa, que compromete a ativi-
dade econômica e gera crise
social”, avalia.

Nesse sentido, o entrevis-
tado contrapõe o caso brasi-
leiro à experiência argentina.
Enquanto o país vizinho aposta
em um ajuste fiscal duro, o
Brasil mantém crescimento
econômico, mercado de traba-
lho aquecido e espaço para re-
dução gradual dos juros. 

Para Tavares, esses elemen-
tos ajudam a afastar a ideia
de que a política econômica
brasileira esteja em rota de

colapso. “O nível de emprego
está próximo do pleno empre-
go, e o PIB tem crescido acima
das estimativas feitas pelos
operadores de mercado no iní-
cio do ano”, diz.

Por outro lado, parte dos
economistas vê com preocu-
pação o crescimento das des-
pesas federais. O pesquisador
do BTG Pactual e do O Instituto
Brasileiro de Economia da FGV
(FGV Ibre), Samuel Pessôa, por
exemplo, avalia em texto pu-
blicado na Folha de S.Paulo no
último sábado (20) que o gasto
público sob Lula cresce em rit-
mo superior ao observado em
outros governos e defende cor-
reções na política fiscal. “O pre-
sidente Lula tem muita difi-
culdade de governar sem que
o gasto público primário real
cresça 6% todo ano”, escreveu
Pessôa em “Sob Lula, gasto
sempre sobe mais rápido”.

A preocupação desse grupo
é que uma expansão persis-
tente das despesas possa pres-
sionar a dívida pública, reduzir
a confiança de investidores e
limitar a capacidade do Estado
de financiar políticas públicas
no futuro. “O resultado é que

o gasto público acaba por cres-
cer mais rapidamente do que
a economia, o que se trata de
uma situação sem sustentabi-
lidade. Quando a política eco-
nômica é insustentável, mais
cedo ou mais tarde ocorre uma
correção”, aponta Pessôa.

Leitura contestada
Tavares, porém, contesta

essa leitura. Para o doutor em
Ciência Política e coordenador
do Observatório Brasileiro do
Sistema Tributário, a tese de
que o Brasil gasta demais e
precisa de cortes permanentes
acompanha o debate econô-
mico desde a promulgação da
Constituição de 1988. 

Segundo o cientista político,
economistas ligados a uma vi-
são mais liberal têm feito pre-
visões recorrentes de deterio-
ração acelerada da dívida pú-
blica, mas essas projeções não
se confirmaram na dimensão
anunciada. “Samuel Pessôa,
ano após ano, afirma que, em
dois anos, o Brasil terá uma
relação dívida/PIB superior a
115% ou 120%. Isso, no entan-
to, nunca se confirmou”, apon-
ta o professor da UFG.

Na avaliação de Tavares,
essa posição está mais ligada
a uma orientação ideológica
do que a uma constatação pu-
ramente técnica. “Trata-se mais
de um discurso próprio de um
campo ideológico, de um grupo
político e das defesas partidá-
rias que ele costuma fazer, do
que propriamente uma infor-
mação de ordem acadêmica
ou científica”, critica. Para o
entrevistado, os dados atuais
da economia brasileira não
sustentam a ideia de desorga-
nização fiscal.

Pontos de atenção
Ainda assim, o cientista po-

lítico reconhece que há pontos
de atenção. Um deles é o im-
pacto de decisões tomadas
pelo Congresso Nacional, es-
pecialmente por meio de
emendas parlamentares e das
chamadas pautas-bomba. Es-
sas iniciativas podem ampliar
gastos de forma inesperada e
dificultar o planejamento do
governo. “Talvez haja um pe-
queno problema associado a
expansões propostas pelo Par-
lamento”, pontua Tavares. (Es-
pecial para O HOJE)

Brasil mantém crescimento econômico, mercado de trabalho aquecido e espaço para redução gradual dos juros, diz especialista

A operação da Polícia Fe-
deral que teve como alvo o
senador Jaques Wagner (PT-
BA), líder do governo Lula (PT)
no Senado, abriu uma divisão
estratégica entre aliados do
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ). Enquanto uma ala da pré-
campanha presidencial defen-
de associar diretamente o caso
ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, outro grupo avalia
que a ofensiva pode acabar
trazendo novamente para o
centro do debate as ligações
de integrantes da direita com
o banqueiro Daniel Vorcaro e
o escândalo envolvendo o Ban-
co Master.

A preocupação dos setores
mais cautelosos está relacio-
nada aos impactos políticos
do chamado caso “Dark Hor-
se”. Recentemente, vieram à
tona áudios em que Flávio
solicita recursos a Vorcaro
para financiar um filme so-
bre o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). 

O episódio provocou des-
gaste na pré-campanha do se-

nador e alimentou críticas de
adversários, que passaram a
explorar a proximidade entre
lideranças políticas e persona-
gens investigados no caso.

Mesmo diante das diver-
gências internas, Flávio ado-
tou tom ofensivo após a ação
da PF. Em publicações nas re-
des sociais, entrevistas e dis-

cursos, o senador associou a
investigação ao PT e afirmou
que o escândalo teria origem
na Bahia, reduto político de
Jaques Wagner. 

O Partido Liberal também
lançou a campanha “PTMas-
ter”, que tenta vincular o par-
tido governista aos desdobra-
mentos das apurações sobre o
Banco Master e defende a cria-
ção de uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) para
investigar o caso.

Resistência
Nos bastidores, entretan-

to, interlocutores do parla-
mentar temem que a estra-
tégia encontre resistência de-
vido às conexões de outros
nomes do campo conserva-
dor com Vorcaro. O debate
ocorre em meio a uma dis-
puta pela narrativa pública
do escândalo, travada entre
governistas e oposição. 

Além disso, as campanhas
enfrentam dificuldades para
ampliar o alcance de suas men-
sagens durante a Copa do Mun-
do, período em que o interesse
do público tem se concentrado
majoritariamente nas compe-
tições esportivas. (Victor Silva,
especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Grupo discute entre intensificar ataques a Lula ou evitar que caso 
reacenda desgaste provocado pela relação do senador com Daniel Vorcaro

Análise de
especialista
ouvido pelo 
O HOJE aponta 
que economia 
segue em rota
administrável,
apesar das 
críticas sobre o
crescimento das
despesas públicas

Governo Lula tem bons indicadores,
mas sofre cobrança por alta dos gastos

Ricardo Stuckert/PR

Carlos Moura/Agência Senado

Aliados de Flávio divergem uso de operação contra Jaques Wagner
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Deputado do PSOL volta após cumprir suspensão do mandato

O deputado federal Glauber Braga (PSOL-RJ) voltou
à Câmara dos Deputados na terça-feira (16) após cumprir
o período de suspensão iniciado em dezembro de 2025.
A punição ocorreu depois de o parlamentar agredir um
militante que, segundo o psolista, o provocou dentro da
Casa. No retorno ao Legislativo, Glauber já apresentou
seu primeiro projeto de lei do ano.

A proposta protocolada pelo deputado prevê a revo-
gação da lei que criou o Programa Nacional de Desesta-
tização (PND). O programa, criado na década de 1990,
permite a venda de ativos da União, incluindo empresas
estatais, por meio de decretos presidenciais.

Na justificativa do projeto, Glauber afirma que o
PND representou “um verdadeiro golpe à capacidade
de articulação e controle do Estado sobre os setores
estratégicos da economia” e também “à própria sobe-
rania” brasileira. Para o parlamentar, a transferência
de setores estratégicos para a iniciativa privada, es-
pecialmente para grupos internacionais, enfraquece
o papel do Estado.

Além disso, o deputado argumenta que o maior
prejuízo seria para a soberania nacional. “Quando
setores estratégicos passam ao controle de grandes
grupos internacionais, as decisões empresariais são
tomadas com base em interesses que nada têm a ver
com o interesse público”, afirmou. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

Glauber Braga
apresenta
projeto contra
privatizações

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Victor Silva

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), foi
homenageada com a Cruz do
Mérito Empreendedor Jusce-
lino Kubitschek – Empreen-
dedorismo Cristão, na cate-
goria Liderança Pública e De-
fesa da Mulher. 

A condecoração foi entre-
gue durante cerimônia rea-
lizada na quarta-feira (17),
que reuniu representantes
dos poderes públicos, lide-
ranças religiosas, empresá-
rios e personalidades de di-
ferentes segmentos.

De acordo com a Academia
Brasileira de Honrarias ao Mé-
rito (Abrahm), a premiação re-
conhece a trajetória da gover-
nadora em ações voltadas à
proteção dos direitos das mu-
lheres, ao fortalecimento das
famílias e à implementação de

políticas públicas direcionadas
à inclusão social e à promoção
da dignidade humana. A ho-
menagem foi entregue pelo
deputado federal Marco Feli-
ciano (PL-SP).

Durante o evento, o comen-
dador Regino Barros destacou
a contribuição de Celina Leão
para a sociedade e os valores
associados à sua atuação pú-
blica. A governadora não es-
teve presente na solenidade

e foi representada pela secre-
tária da Juventude do Distrito
Federal, Fabiana Lacerda, que
ressaltou o trabalho desen-
volvido pela chefe do Execu-
tivo local ao longo de sua car-
reira política.

O que é a Abrahm?
Fundada há aproximada-

mente 25 anos, a Abrahm é
uma instituição privada de-
dicada ao reconhecimento

de personalidades, autorida-
des e profissionais que se
destacam em diferentes
áreas de atuação. 

A entidade promove home-
nagens voltadas ao empreen-
dedorismo, à inovação, à res-
ponsabilidade social, à cultura
e ao desenvolvimento humano,
premiando iniciativas consi-
deradas relevantes para a so-
ciedade brasileira. (Especial
para O HOJE)

Governadora do
Distrito Federal 
foi agraciada com
a Cruz do Mérito
Empreendedor
Juscelino
Kubitschek 
em cerimônia
promovida 
pela Abrahm

Celina é homenageada por atuação em
defesa das mulheres e políticas sociais

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

SEGUNDA-FEIRA, 22 DE JUNHO DE 2026

Condecoração da

Abrahm reuniu

representantes dos

poderes públicos,

lideranças

religiosas,

empresários e

personalidades

O ‘maldito’ telefone
O avanço da operação Compliance Zero da

Polícia Federal, que pegou em cheio Daniel Vorcaro
(Master), a direção do BRB e a cúpula do GDF,
pode ter ensinado algo aos poderosos de Brasília.
Começou no Congresso Nacional, entre advogados
graúdos e mega empresários um movimento dis-
creto e intenso de troca de chips de celulares – e
em alguns casos até o abandono dos aparelhos
pelos mais desconfiados. Desde o seu 1º mandato,
por exemplo, o presidente Lula da Silva não tem
celular. Usou e ainda usa os das esposas, de se-
guranças (já notório) e de motoristas. Assim tem
sido com a nova safra: faxineiros, copeiros, gar-
çons e motoristas estão cedendo seus nomes para
os chefões do patronato e da política falarem ao
telefone celular sem medo. Lula, aliás, pode ter
aprendido essa máxima com o veterano Tancredo
Neves, numa noite de fogueira na fazenda do
congressista na cidade de Cláudio (MG), há uns
40 anos, quando o Barba o visitou. Tancredo re-
petia que telefone (o fixo, à época) era só para
agendar reunião, e no lugar errado. Naquela
noite, Tancredo soltou para o jovem neto Aécio
Neves: esse rapaz sindicalista será presidente da
República. A dica deve ter ajudado.

Dois destinos
A Medida Provisória nº 1.368, da última sexta

(18), que abriu crédito extraordinário de R$ 8
bilhões no Ministério de Portos e Aeroportos, já
tem destino certo de concessionárias. Entre
outras, para a expansão do Aeroporto de Congo-
nhas (SP) e a salvação – já perdmos a conta de
quantas vezes – do Aeroporto do Galeão, no Rio
de Janeiro – uma das principais portas de entrada
e ainda gigante e feio.

Melhor que loteria
A política abre as portas da sorte para muita

gente no Brasil, mostra a literatura do Poder. Não
é diferente em Rondônia. O patrimônio declarado
do pré-candidato do PSD ao Governo do Estado,
Adailton Fúria, subiu  mais de 400% desde que en-
trou para a política. Ele é ex-prefeito de Cacoal, e o
indicado de Gilberto Kassab para a disputa. Foram
421% entre 2012 e 2024, aponta a prestação de
contas. Veja mais em nosso site.

Padre CEO
O padre Anderson Antonio

Pedroso, reitor da PUC-Rio des-
de 2022, tem sido elogiado em
Brasília, e entre reitores de
universidades do Brasil e até
no Vaticano, pela gestão im-
plementada na conhecida fa-
culdade carioca. Ele deu um
choque de gestão nas contas e
finanças, reduziu à metade o
déficit estrutural em educação
e pesquisa.  Tem superávit glo-
bal de R$ 81 milhões, e reserva
financeira perto de R$ 400 mi-
lhões. Nada mal. 

Que lixo!
O Aterro Sanitário de Salva-

dor continua cheirando muito
mal – nas contas e no bolso do
povo. A Justiça da Bahia sus-
pendeu os efeitos da renovação
de um contrato de R$ 2,67 bi-
lhões. Na mira, estão a gestão
do prefeito Bruno Reis e a Bat-
tre, concessionária que toca a
operação do Aterro, num aditivo
firmado sem licitação... Além
disso, houve prorrogação de 20
anos na concessão em meio a
polêmicas ambientais.

Fogo na panela
Dono de dois restaurantes à

beira-rio na histórica Pirenópolis
– reduto de luxo dos goianos e
brasilienses – o norte-americano
Orion Dix Paranhos virou alvo da
Polícia Civil após B.O. de Maria
dos Santos Garcia, moradora de
rua. Ele a agrediu com três chutes
num banco de praça, a culpando,
sem provas, por ter quebrado tam-
pa de caixa de esgoto. O empresário
ganhou a antipatia de toda a cida-
de. Não conseguimos contato. (Es-
pecial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

As gerações são contadas a
cada 25 anos. De 2001 a 2025,
portanto, foi mais que 1/4 de
século perdido, foi o prenúncio
de que começamos mal o mi-
lênio. No Brasil de modo geral,
e Goiás em particular, não há
qualquer projeto público ou
privado de aproveitamento de
cérebros. Com 2026 também
voando para o nada, seria o
caso de ao menos se eleger
uma turma que vá investir na
ciência para salvar a geração
que vem aí. É a hora de cobrar
um direito fundamental, o de
viver num país que presta.

Nos Estados Unidos, os jo-
vens se socorrem internamen-
te, assim como os de parte do
restante do mundo sonham ir
para lá. No Brasil, não há para
onde correr, pois a solidão das
mentes é generalizada. Calma
que piora. O desempenho das
universidades brasileiras está
em declínio, mesmo conside-
rando os cursos de humanas,
a maioria. Em território, o Bra-
sil é o 5° do mundo; em popu-
lação, o 7°; no ensino de saúde,
81°, com a Universidade de
São Paulo, a estadual USP, no
The New World University
Rankings by Subject 2026.

Outro índice
internacional coloca 
a USP em 119° lugar

Calma que piora mais ain-
da. Outro índice internacional
divulgado neste ano, CWUR,
Center for World University
Ranking, coloca a USP em 119°
lugar. E descendo. Das trocen-
tas instituições de ensino su-

perior do Brasil, apenas 52 en-
traram na lista e 45 estão em
queda livre. 

Calma que o pior é mais
próximo. Se a USP precisa dos
cursos de humanas para se
apresentar com alguma dig-
nidade, corta para outra uni-
versidade estadual, a de Goiás.
O governo chegou a abrir 50
unidades da UEG, mas se con-
centrou em ensinar história,
pedagogia e assemelhados.
Quem daria aula nessa imen-
sidão de faculdades? Foi um
festival de professores univer-
sitários de baixíssimo nível
formando profissionais que
não têm culpa do analfabetis-
mo diplomado.

No finalzinho do século XX
e estas duas décadas e meia
do XXI, o quadro foi dantesco.
Agora, o espanto: nunca o Es-
tado foi tão bom em educação
superior, mesmo inferior até
parar. Sabe por que os pré-
candidatos a governador estão
pouco se lixando para isso?
Porque o eleitorado também
está nem aí. O nível da for-
mação profissional não apa-
rece espontaneamente sequer
entre as 30 maiores preocu-
pações dos goianos. Trata-se

da síndrome de vira-lata, for-
mulada pelo dramaturgo Nel-
son Rodrigues. 

Um misto de populismo
que desperta nas pessoas
o que pode haver de pior

O goiano simplesmente
acha que governo é isso aí que
tem havido, um misto de po-
pulismo que desperta nas pes-
soas o que pode haver de pior,
esperar o Estado-mãe resolver
suas necessidades básicas. Há
quem considere que universi-
dade é a UEG. Que programa
bom é o Bolsa Família ou o
Goiás Social. E não se trata da
fatia da população que está
no Cadastro Único, o rol dos
vulneráveis de verdade leva-
dos na barriga pela mentira.

Semanas atrás, o então go-
vernador Ronaldo Caiado (PSD)
concluiu a ligação por asfalto
entre Pilar e Guarinos e de
Novo Planalto a Bonópolis.
Pode ficar estarrecido: até há
poucos dias, o Estado das ma-
ravilhas ainda tinha sedes de
municípios cujas fronteiras
eram acessadas na poeira e
na lama. Como pode progredir
com um escoamento em es-
trada de chão? Não há orça-

mento, público ou privado, que
se sustente num anacronismo
viário como o goiano. 

Em vez de 
progredir, faleceu

O sistema de ferrovias, que
bombou no século XIX no res-
tante do mundo, chegou por
aqui no início do XX e morreu.
Em vez de progredir, faleceu.
Voltou com a Norte-Sul, que
demorou de José Sarney a Jair
Bolsonaro para ficar pronta
e agora ninguém quer, pois é
só uma linha de trilhos e de
bitola diferente de sua con-
gênere, a Centro-Atlântica.
Elas se cruzam em Anápolis
e, ainda assim, seus clientes
ali são raros.

Diante de tantos exemplos
de burrice, algum desavisado
de fora pode imaginar que es-
tamos numa terra de burros.
Nada contra os muares, mas
somos um povo inteligente,
porém, apenas a natural, já
que as verbas públicas são
iguais a Ozempic, aplicadas na
barriga, não na mente. Ao con-
trário do que se supõe, o goiano
é um povo inteligente, que ge-
rou um Bernardo Élis, duas
capitais planejadas, Goiânia e

Brasília, mas tem se contentado
com políticos que existem para
o próximo mandato, não para
o próspero desenvolvimento.

A área rural de Goiás é,
ao lado da farmacêutica,
um primor de tecnologia

O deserto de criatividade
não se deve a inanição cere-
bral, mas a alheamento puro
e simples. O futuro vem sendo
arruinado pela pasmaceira,
como nas ilustrações de Jeca
Tatu dos livros de Monteiro
Lobato. O caipira com um pa-
lheiro na boca, morrendo de
preguiça. A realidade é outra:
a área rural de Goiás é, ao lado
da farmacêutica, um primor
de tecnologia. E os dois ramos
estão livres do poder público.
Se dependesse dele, Goiás ain-
da estaria sendo tratado por
curandeiros e sobrevivendo
na monocultura.

Goiás trata mal seus cére-
bros, daí o deserto de realiza-
ções científicas. Se gastasse em
laboratórios o que torra em
shows de semicelebridades ou
em organizações sociais de pi-
caretas, já teríamos um Prêmio
Nobel de pé rachado. (Especial
para O HOJE)

No Brasil de modo geral, e Goiás em particular, não há qualquer projeto público ou privado de aproveitamento de cérebros

Candidatos não
têm a mínima dó
de um povo cujo
futuro vem sendo
estragado pela
mesmice fruto 
de populismo 
com síndrome 
de vira-lata

Investir em ciência pode evitar
perda de mais uma geração 

Divulgação/Secom-Goiás

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) aparece na
liderança da corrida presiden-
cial de 2026, segundo pesquisa
Datafolha divulgada neste sá-
bado (20) pelo jornal Folha de
S.Paulo. No cenário estimulado
de primeiro turno, Lula regis-
tra 41% das intenções de voto,
dez pontos percentuais à frente
do senador Flávio Bolsonaro
(PL), que soma 31%.

Os números mostram es-
tabilidade em relação ao le-
vantamento anterior, divul-
gado em 22 de maio. Na oca-
sião, Lula tinha 40% das in-
tenções de voto, enquanto Flá-
vio Bolsonaro também apa-
recia com 31%.

Caiado aparece entre os
nomes citados na disputa

O ex-governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (PSD), e o em-
presário Renan Santos (Mis-
são) aparecem empatados com
3% cada. Em seguida, figuram
Aécio Neves (PSDB), Augusto
Cury (Avante), Romeu Zema
(Novo) e Samara Martins (UP),
todos com 2%.

Também foram menciona-
dos Cabo Daciolo (Mobiliza),
Joaquim Barbosa (DC) e Rui
Costa Pimenta (PCO), com 1%
cada. Hertz Dias (PSTU) e Ed-
milson Costa (PCB) não pon-
tuaram na pesquisa.

A pesquisa ainda aponta
que 7% dos entrevistados pre-
tendem votar em branco ou

anular o voto, enquanto 4%
afirmaram não saber em
quem votar.

Segundo turno mostra
disputa mais apertada

Em um eventual segundo
turno entre Lula e Flávio Bol-
sonaro, o atual presidente apa-
rece com 47% das intenções

de voto, contra 43% do sena-
dor. O cenário também per-
maneceu inalterado em com-
paração à pesquisa anterior.

Apesar da vantagem nu-
mérica de Lula, a diferença
entre os dois candidatos di-
minui consideravelmente na
simulação da etapa decisiva
da eleição.

Lula e Flávio lideram
índices de rejeição

A pesquisa também ava-
liou a rejeição dos pré-candi-
datos. Flávio Bolsonaro apa-
rece com o maior índice, sen-
do rejeitado por 48% dos en-
trevistados. Lula surge logo
em seguida, com 46%.

Na sequência aparecem Aé-
cio Neves, com 23%, Romeu
Zema, com 17%, e Ronaldo
Caiado e Cabo Daciolo, ambos
com 14% de rejeição.

Renan Santos e Rui Costa
Pimenta registram 12%, Joa-
quim Barbosa aparece com
11%, Samara Martins com
10%, Augusto Cury com 9%,
Edmilson Costa com 8% e
Hertz Dias com 7%.

O Datafolha entrevistou
2.004 eleitores entre os dias
17 e 19 de junho. A margem
de erro é de dois pontos per-
centuais, para mais ou para
menos, e o nível de confiança
é de 95%. O levantamento está
registrado no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) sob o nú-
mero BR-09956/2026. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Os números mostram estabilidade em relação ao levantamento anterior, divulgado em 22 de maio

Edilson Rodrigues/Agência Senado e Paulo Pinto/ABr

Lula tem 41% e abre 10 pontos sobre Flávio na Datafolha
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Renata Ferraz

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) deflagrou uma
operação para investigar pos-
síveis irregularidades em des-
contos realizados na folha de
pagamento de servidores do
Governo do Distrito Federal.
O caso veio à tona após sus-
peitas levantadas ainda no
mês de março.

As suspeitas ganharam for-
ça quando o serviço de adian-
tamento salarial oferecido pelo
banco digital PicPay, do grupo
J&F, foi suspenso pela Secre-
taria de Economia do DF. A
decisão ocorreu após o Tribu-
nal de Contas do Distrito Fe-
deral (TCDF) apontar incon-
sistências na operação.

O contrato firmado entre o
PicPay e o Banco de Brasília
(BRB), responsável pela gestão
da folha de pagamento dos
servidores, previa a oferta de
crédito consignado aos funcio-
nários públicos por meio da
instituição digital.

Caso entrou na mira de

investigações nacionais
O acordo também passou

a ser analisado no âmbito da
CPMI do INSS. Informações
enviadas pelo Banco Santan-
der ao Conselho de Controle
de Atividades Financeiras
(Coaf) indicaram movimen-
tações financeiras considera-
das atípicas.

Segundo os dados, um es-
critório que leva o nome do

então governador Ibaneis Ro-
cha teria recebido R$ 1 mi-
lhão do grupo J&F quatro
dias após o registro do PicPay
junto ao governo do Distrito
Federal, o que levantou ques-
tionamentos sobre a proxi-
midade dos fatos.

Irregularidades
investigadas

As autoridades apuram se

houve irregularidades na for-
malização e execução dos con-
tratos, além de possíveis favo-
recimentos ou conflitos de in-
teresse na operação envolven-
do a folha de servidores.

O caso segue sob análise
do MPF e de outros órgãos de
controle, enquanto novas in-
formações devem ser incor-
poradas ao inquérito. (Especial
para O HOJE)

Investigação
envolve contrato
com banco digital
e já havia sido 
alvo de alerta do
Tribunal de Contas

MPF investiga irregularidades em
contratos do DF na gestão Ibaneis

Renato Alves/Agência Brasília

O caso veio à tona

após suspeitas

levantadas ainda

no mês de março
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A Prefeitura de Goiânia fi-
naliza os preparativos para a
implantação do primeiro jar-
dim de chuva da Capital, na
Rua 4, no Setor Oeste. A estru-
tura marca o início da Agenda
Goiânia Mais Verde, programa
que prevê a construção de 100
jardins de chuva, 16 quilôme-
tros de corredores verdes e
nove trilhas ecológicas para
conectar o Bosque dos Buritis
ao Lago das Rosas. Apresenta-
da pela gestão municipal como
uma estratégia de adaptação
às mudanças climáticas e de
redução dos alagamentos, a
iniciativa chega em meio a
questionamentos sobre a coe-
rência das políticas ambientais
adotadas pelo município.

Os jardins de chuva são
classificados tecnicamente
como sistemas de biorretenção.
As estruturas consistem em
áreas escavadas e preenchidas
com camadas de solo de alta
permeabilidade e material gra-
nular, projetadas para captar,
filtrar e infiltrar a água da chu-
va no próprio local onde ocorre
a precipitação.

Como funcionam 
os jardins de chuva

Segundo o projeto da Agên-

cia Municipal do Meio Am-
biente (Amma), o modelo ado-
tado em Goiânia contará com
uma área rebaixada e vegeta-
da. A água da enxurrada será
direcionada ao local por meio
de rebaixamentos de calçada,
atravessará camadas de solo
e vegetação que retêm sedi-
mentos e poluentes e, poste-
riormente, alcançará uma ca-
mada de brita conectada a um
tubo perfurado. Caso o volume

exceda a capacidade de infil-
tração, o excedente será enca-
minhado de forma controlada
para a rede convencional de
drenagem.

O prefeito Sandro Mabel
afirma que as estruturas con-
tribuirão para reduzir o es-
coamento superficial e aliviar
a sobrecarga do sistema pú-
blico de drenagem. A proposta
também prevê benefícios am-
bientais, como a recarga de

aquíferos e a redução das ilhas
de calor por meio da ampliação
da cobertura vegetal.

Estudos científicos realiza-
dos em outras capitais brasi-
leiras apontam resultados po-
sitivos na utilização desse tipo
de infraestrutura. Um projeto
piloto desenvolvido na Uni-
versidade Federal de Pernam-
buco (UFPE), em Recife, de-
monstrou elevada eficiência
hidráulica. Em simulações de

chuvas críticas, com intensi-
dade de 156,63 milímetros por
hora, o sistema suportou o vo-
lume sem atingir a capacidade
máxima de armazenamento.

Resultados 
dependem da escala

Especialistas, contudo, des-
tacam que a eficácia dos jardins
de chuva depende da escala
de implantação e da manuten-
ção permanente. Um único
equipamento na Rua 4 pode
produzir impactos localizados,
mas a redução de alagamentos
em uma bacia hidrográfica de-
pende da implantação integra-
da das 100 unidades previstas
pela prefeitura.

Experiências internacionais
reforçam essa avaliação. O pro-
grama Green City, Clean Waters,
na cidade de Philadelphia, nos
Estados Unidos, conta com mais
de 2,8 mil estruturas de infra-
estrutura verde voltadas à ges-
tão das águas pluviais. Outro
fator considerado determinante
é a escolha das áreas de im-
plantação. A permeabilidade
do solo e a profundidade do
lençol freático precisam ser
avaliadas para garantir o fun-
cionamento adequado das es-
truturas, especialmente em re-
giões com maior concentração
de solos argilosos.

A implantação do primeiro
jardim de chuva ocorre em
um contexto de críticas a in-
tervenções urbanas anteriores
realizadas pela própria admi-
nistração municipal, especial-
mente à instalação de grama
sintética em canteiros centrais
e áreas públicas. A medida,
adotada em pontos como as
avenidas Castelo Branco e 44,
foi defendida pela Companhia
de Urbanização de Goiânia (Co-
murg) como uma alternativa
para reduzir custos de manu-
tenção em locais onde a vege-
tação natural apresentava di-
ficuldades de adaptação.

A iniciativa, no entanto,
provocou questionamentos de
moradores, urbanistas e enti-
dades ligadas ao meio ambien-
te. Especialistas apontaram

que a cobertura sintética reduz
a permeabilidade do solo, di-
ficulta a infiltração da água
da chuva e contribui para o
aumento das temperaturas em
áreas urbanizadas, caracterís-
ticas que contrariam estraté-
gias de adaptação às mudanças
climáticas e de mitigação de
alagamentos.

O conselheiro do Conselho
de Arquitetura e Urbanismo
de Goiás (CAU-GO), David Fi-
notti, afirmou, à época da ins-
talação, que a utilização de
materiais plásticos em áreas
verdes representa um retro-
cesso em termos de planeja-
mento urbano sustentável. Es-
pecialistas também alertaram
para a possibilidade de libe-
ração de microplásticos e para
a perda das funções ecológicas

desempenhadas pela vegeta-
ção natural.

As críticas levantaram ques-
tionamentos sobre a coerência
das políticas ambientais da ad-
ministração municipal. En-
quanto a prefeitura passou a
defender soluções baseadas na
natureza por meio dos jardins
de chuva, parte das interven-
ções recentes na paisagem ur-
bana da Capital seguiu cami-
nho oposto ao ampliar a im-
permeabilização de áreas antes
ocupadas por vegetação.

Desafio da 
coerência urbana 

O relatório da Organização
para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE)
aponta a falta de coordenação
entre o manejo da água e o

uso do solo como um dos prin-
cipais desafios na gestão de
inundações. Segundo especia-
listas, investimentos em infra-
estrutura verde precisam estar
acompanhados de políticas de
preservação ambiental e de
planejamento urbano integra-
do, sob risco de terem efeitos
limitados.

Experiências em cidades
brasileiras também são utili-
zadas como referência. Belo
Horizonte possui 66 jardins
de chuva e desenvolveu pro-
gramas de adoção comunitária
para garantir a conservação
das estruturas. Em São Paulo,
a Rua Major Natanael abriga
um dos maiores sistemas de
jardins de chuva do País, com
mais de 2,8 mil metros qua-
drados de área verde.

A presidente da Agência
Municipal do Meio Ambien-
te (Amma), Zilma Peixoto,
afirmou que o equipamento
da Rua 4 servirá de modelo
para a expansão da Agenda
Goiânia Mais Verde. O pro-
grama prevê a implantação
de 100 jardins de chuva, 16
quilômetros de corredores
verdes e nove trilhas ecoló-
gicas em diferentes regiões
da Capital.

A prefeitura também infor-
mou que estuda a utilização
de materiais sustentáveis,
como resíduos de construção
reciclados na base dos jardins,
e que a iniciativa integra o
conjunto de ações voltadas à
ampliação da infraestrutura
verde em Goiânia.  (Especial
para O HOJE)

Prefeitura inicia implantação e prevê a construção de 100 estruturas de drenagem sustentável

Contradições na política ambiental da Capital

Primeiro jardim de chuva de Goiânia será implantado na Rua 4, no Setor Oeste, e servirá de modelo para a expansão da Agenda Goiânia Mais Verde 

Projeto de infraestrutura verde surge em meio a críticas de urbanistas 
e ambientalistas às intervenções com grama sintética em canteiros da Capital 

Depois da grama sintética,
jardins de chuva são nova aposta

Divulgação

SEGUNDA-FEIRA, 22 DE JUNHO DE 2026

Divulgação/Secom Goiânia 



10 n CIDADES SEGUNDA-FEIRA, 22 DE JUNHO DE 2026
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O Tribunal Regional do Tra-
balho da 18ª Região (TRT-18)
manteve a decisão que bene-
ficia a Associação Goiana de
Supermercados (Agos) e negou
o pedido liminar apresentado
pelo Sindicato do Comércio Va-
rejista de Gêneros Alimentícios
do Estado de Goiás (Sincova-
ga-GO).

A medida mantém suspen-
sa, para as empresas associadas
à entidade, a exigência de ce-
lebração de acordo coletivo
para o funcionamento após as
11 horas aos domingos e fe-
riados, além da aplicação de
multas previstas na Convenção
Coletiva de Trabalho (CCT).

A decisão foi assinada pelo
desembargador Welington Luís
Peixoto, que entendeu não ha-
ver ilegalidade manifesta na
liminar concedida anterior-
mente pela 8ª Vara do Trabalho
de Goiânia. Na avaliação do
magistrado, a discussão envol-
ve princípios constitucionais
relevantes, entre eles a liber-
dade associativa, a isonomia
e a livre concorrência, o que
justifica a manutenção da de-
cisão até a conclusão do julga-
mento da ação principal.

Na prática, os supermerca-
dos representados pela AGOS
permanecem autorizados a
funcionar normalmente após
as 11h aos domingos e feriados,
sem a necessidade de firmar
acordos coletivos específicos
com as entidades sindicais. A
decisão, porém, tem caráter
provisório e continuará valen-
do até que a Justiça analise o
mérito do processo.

Entenda a disputa judicial

O impasse judicial envolve
uma cláusula inserida na Con-
venção Coletiva de Trabalho
firmada entre as entidades
representativas do setor. A
regra estabelecia que super-
mercados precisariam cele-
brar acordos coletivos espe-
cíficos para manter o funcio-
namento após às 11h aos do-
mingos e feriados.

A Agos questionou a vali-
dade da exigência e recorreu
à Justiça alegando que a me-
dida criava tratamento desi-
gual entre empresas que atuam
no mesmo setor econômico e
poderia gerar impactos na
competitividade do segmento.

Segundo a associação, a ob-
rigatoriedade poderia trazer
insegurança jurídica e dificul-
dades operacionais, principal-
mente para empresas que pos-
suem unidades em diferentes
regiões do Estado e que de-
pendem da continuidade das
atividades para atender à de-
manda dos consumidores.

Ao analisar o pedido, a Jus-
tiça entendeu que existem
fundamentos jurídicos sufi-

cientes para suspender tem-
porariamente a aplicação da
cláusula até que a discussão
seja aprofundada.

O que muda para 
os supermercados

Com a manutenção da li-
minar, as empresas associadas
à AGOS não precisarão apre-
sentar acordos coletivos adi-
cionais para manter as ativi-
dades após as 11h aos domin-
gos e feriados.

Além disso, ficam suspen-
sas as penalidades previstas
na convenção relacionadas es-
pecificamente a essa exigência.
A decisão, no entanto, não al-
tera o funcionamento de toda
a Convenção Coletiva de Tra-
balho. Outros direitos e obri-
gações continuam em vigor
normalmente.

Isso significa que regras
relacionadas a reajustes sa-
lariais, pisos da categoria, be-
nefícios e demais garantias
trabalhistas permanecem vá-
lidas. Especialistas explicam
que a decisão atinge exclusi-
vamente a cláusula que está

sendo discutida judicialmente
e não representa uma anula-
ção completa da convenção
firmada entre as partes.

Sindicato diz que
cumprirá decisão

O procurador do Sindicato
dos Empregados no Comércio
de Gêneros Alimentícios de
Goiás (Secom-GO), José Nilton
Carvalho, afirmou que a enti-
dade irá respeitar integral-
mente a decisão judicial en-
quanto o processo segue em
tramitação. “Assim sendo, va-
mos cumprir a decisão inte-
gralmente”, declarou.

A manifestação reforça que,
apesar da discordância em re-
lação ao entendimento adotado
pela Justiça, a determinação
será observada até que haja
um posicionamento definitivo
sobre o caso.

A expectativa é que novas
discussões ocorram ao longo
da tramitação do processo,
uma vez que o julgamento
atual trata apenas da manu-
tenção da liminar e não do
mérito da ação.

A análise definitiva da
questão ainda será realizada
pela Justiça do Trabalho. Nessa
etapa, serão examinados todos
os argumentos apresentados
pelas entidades envolvidas,
documentos e fundamentos
jurídicos que sustentam as di-
ferentes interpretações sobre
a validade da cláusula.

O julgamento do mérito
será importante porque po-
derá estabelecer um entendi-
mento definitivo sobre a exi-
gência de acordos coletivos
para o funcionamento dos su-
permercados aos domingos e
feriados em Goiás.

A decisão também poderá
servir de referência para ou-
tras discussões envolvendo o
setor comercial, especialmente
em temas relacionados às ne-
gociações coletivas e à orga-
nização do funcionamento das
empresas. Enquanto isso, o
cenário permanece inalterado
para os supermercados asso-
ciados à Agos, que continuam
autorizados a operar após às
11h nesses dias. (Especial
para O HOJE)

Procurador do Secom-GO afirmou que a entidade cumprirá integralmente a determinação judicial enquanto a ação segue em tramitação 

A família de Maria Fernan-
da voltou a ser atingida por
uma tragédia em Doverlândia,
no sudoeste de Goiás. Menos
de uma semana após a morte
da criança de 2 anos, encon-
trada sem vida depois de de-
saparecer em uma proprieda-
de rural, dois parentes dela
morreram na noite de sexta-
feira (19) dentro de um tanque
utilizado para armazenamento
de soro de leite.

As vítimas foram identifi-
cadas como Carlos Antônio
Dorneles Roldão, conhecido
como Nenê do Tino, e o filho
dele, Carlos Júnior.

Acidente em 
propriedade rural

Segundo informações pre-
liminares, Carlos Júnior reali-
zava a limpeza do reservatório
quando passou mal dentro da
estrutura. Ao perceber a situa-
ção, o pai entrou no tanque
para tentar socorrê-lo, mas
também foi afetado e não con-
seguiu sair.

A Polícia Militar foi acio-
nada e constatou os óbitos no
local. A área foi isolada para o

trabalho da perícia.

Suspeita de intoxicação
A principal linha de inves-

tigação aponta para uma pos-
sível intoxicação causada por
gases acumulados no interior
do reservatório.

O tanque era utilizado para
armazenar soro de leite, pro-
duto empregado na alimenta-
ção de suínos. Conforme rela-
tos obtidos pelas forças de se-
gurança, o jovem realizava a
limpeza do equipamento quan-
do começou a passar mal.

O Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu) foi
acionado, mas as equipes ape-
nas confirmaram as mortes. O
Corpo de Bombeiros realizou
a retirada dos corpos. Como
Doverlândia não possui unida-
de do Instituto Médico Legal

(IML), os corpos foram enca-
minhados para Mineiros, onde
passaram por exames periciais.

Família em luto
A nova tragédia amplia o

período de luto vivido pela fa-
mília de Maria Fernanda. Car-
los Antônio e Carlos Júnior
eram parentes da menina de
2 anos, encontrada morta após
desaparecer em uma fazenda
da região.

Segundo relatos de fami-
liares e amigos, Carlos Júnior
participou das buscas realiza-
das pela criança durante os
dias de procura.

Além disso, familiares in-
formaram que a família havia
sofrido outra perda recente-
mente. Um dos filhos de Carlos
Antônio morreu há cerca de
cinco meses em decorrência
de um câncer.

Investigação
A Polícia Civil acompanha

o caso e aguarda a conclusão
dos laudos periciais para con-
firmar oficialmente a causa
das mortes. (Thais Muniz,es-
pecial para O HOJE)

TRAGÉDIA EM DOVERLÂNDIA

Vítimas são parentes de Maria Fernanda, encontrada morta após desaparecer. Polícia investiga
possível intoxicação por gases acumulados em reservatório utilizado para armazenar soro de leite

Empresas
representadas pela
Agos permanecem
autorizadas a
funcionar após 
as 11h sem a
necessidade de
novos acordos

Justiça mantém decisão de abrir
supermercados aos domingos

Tânia Rêgo/ABr

Reprodução

Pai e filho morrem após menina da mesma família 



O inverno começou oficial-
mente em Goiás neste domingo
(21) e deve ser marcado por
temperaturas acima da média,
tempo seco e aumento do risco
de queimadas. A previsão é
do Centro de Informações Me-
teorológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo), que aponta
a influência do fenômeno El
Niño ao longo da estação, que
segue até 22 de setembro.

Apesar de ser tradicional-
mente associado ao frio, o in-
verno goiano terá predomi-
nância de uma massa de ar
seco e quente sobre a região.
Com isso, os meses de julho,
agosto e setembro devem re-
gistrar máximas acima da mé-
dia histórica e tardes mais
quentes.

Baixa umidade
A previsão indica que as

chuvas devem permanecer
dentro da média climatológica
para o período. No entanto, os
volumes já são naturalmente

baixos nesta época do ano.
Com a estiagem, a umi-

dade relativa do ar pode atin-
gir índices próximos de 10%
durante as tardes, percentual
considerado crítico pelos ór-

gãos de saúde. A recomen-
dação é reforçar a hidrata-
ção, evitar exposição prolon-
gada ao sol e reduzir ativi-
dades físicas nos horários
mais quentes.

Risco de queimadas
Outro ponto de atenção é o

aumento das queimadas, fa-
vorecido pela combinação en-
tre vegetação seca, altas tem-
peraturas e baixa umidade.

Segundo o Cimehgo, o ce-
nário também contribui para
a piora da qualidade do ar e
para a formação de névoa seca,
fenômeno comum nesta época
do ano devido à presença de
fumaça e partículas em sus-
pensão na atmosfera.

Além dos impactos ambien-
tais, a fumaça pode causar pro-
blemas respiratórios em pessoas
e animais e reduzir a visibilidade
em rodovias e áreas urbanas.

Atenção aos mananciais
O boletim também alerta

para a redução dos níveis e
vazões dos mananciais durante
o período de estiagem.

De acordo com o Cimehgo,
a influência do El Niño exige
atenção especial à segurança
hídrica e ao planejamento das
atividades agrícolas nos pró-
ximos meses, diante da ten-
dência de estiagem prolonga-
da e ocorrência de picos de
calor. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)
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Inverno começa com calor acima da média 
ALERTA PARA QUEIMADAS

Estação será marcada por tempo seco, baixa umidade do ar e influência do El Niño, segundo o Cimehgo

João César Almeida

A Comissão de Segurança
Pública e Combate ao Crime
Organizado da Câmara dos De-
putados aprovou um projeto
de lei que autoriza corretores
de imóveis registrados nos Con-
selhos Regionais de Corretores
de Imóveis (Creci) a portar
arma de fogo durante o exer-
cício da profissão. A proposta,
apresentada pelo deputado De-
legado Caveira (PL-PA), foi
aprovada com alterações su-
geridas pelo relator, deputado
Capitão Alden (PL-BA).

O texto aprovado inclui os
corretores de imóveis na lista
de categorias com direito ao
porte funcional, desde que a
autorização esteja vinculada à
atividade profissional. A justi-
ficativa central da proposta é
que esses profissionais estão
expostos a situações de risco
por atuarem de forma itine-
rante, com visitas a imóveis va-
zios, atendimento a clientes des-
conhecidos, plantões externos
e deslocamentos para áreas com
pouca circulação de pessoas.

No parecer, o relator afir-
mou que “a atividade do cor-
retor de imóveis, por sua na-
tureza itinerante e pela ne-
cessidade de adentrar locais
ermos com pessoas desconhe-
cidas, configura-se como ati-
vidade de risco que justifica
a proteção estatal por meio
da autorização para o porte
de arma”. A avaliação tam-
bém aparece como fundamen-
to para que a categoria passe
a ser tratada, no Estatuto do

Desarmamento, entre as ex-
ceções à regra geral de proi-
bição do porte.

Texto altera Estatuto 
do Desarmamento

Uma das principais mudan-
ças feitas por Capitão Alden
foi no formato da proposta.
Em vez de criar uma lei isolada
para tratar do porte de arma
por corretores, o relator optou
por alterar o artigo 6º do Esta-
tuto do Desarmamento, onde
já estão previstas as categorias
autorizadas a portar arma de
fogo em situações específicas.

Segundo o parlamentar, a
mudança busca evitar a cria-
ção de normas separadas sobre
o mesmo tema. No parecer,
ele afirma que “o princípio da
consolidação das leis determi-
na que o legislador deve evitar
a proliferação de leis esparsas
sobre o mesmo tema, buscando
manter a unidade sistêmica
do Direito”.

O projeto original previa
a concessão de posse e porte
de arma de fogo em caráter
restrito e condicionado aos
corretores devidamente re-
gistrados no Conselho Regio-
nal de Corretores de Imóveis

(Creci). Também definia como
atividade de risco situações
como visita a imóveis isolados,
atendimento a clientes des-
conhecidos, plantões de ven-
das externos e outras ativi-
dades em que o corretor esteja
exposto a risco sem estrutura
de segurança.

Pela proposta inicial, o di-
reito ao porte ficaria condi-
cionado ao cumprimento de
uma série de requisitos, como
registro profissional ativo no
Creci, comprovação de efetiva
necessidade funcional e de ris-
co habitual, aprovação em cur-
so de formação em armamento
e tiro, comprovação de idonei-
dade, aptidão psicológica e ca-
pacidade técnica, além de não
estar cumprindo pena criminal
ou outras inabilitações legais.

Relator retirou exigência
de agenda e perímetro

O substitutivo aprovado re-
tirou um trecho que limitava
o porte a deslocamentos estri-
tamente relacionados ao exer-
cício profissional, horários e
locais previamente comprova-
dos em agenda de visitas ou
tarefas associadas, além de pe-
rímetro urbano ou rural de-

clarado em plano de trabalho
do corretor.

Para Capitão Alden, esse
tipo de regra poderia dificul-
tar a rotina da profissão, es-
pecialmente em situações de
imprevisto ou surgimento de
novas oportunidades de ne-
gócio sem tempo hábil para
registro formal. “Tais dispo-
sições poderiam impor difi-
culdades ao exercício da pro-
fissão, como nos casos de des-
vios de rota, imprevistos ou
o surgimento de oportunida-
des de negócio sem tempo há-
bil para registro em plano de
trabalho ou expediente simi-
lar”, explicou o relator.

Apesar da retirada dessas
exigências, o texto aprovado
mantém a restrição do porte
ao exercício da profissão. Isso
significa que a arma não po-
deria ser utilizada fora do
contexto profissional. Os cor-
retores também teriam de
cumprir exigências já previs-
tas no Estatuto do Desarma-
mento, como testes de capa-
cidade técnica e aptidão psi-
cológica para o manuseio de
arma de fogo.

As regras seriam seme-
lhantes às aplicadas a outras

categorias que já possuem au-
torização de porte funcional,
como agentes do Gabinete de
Segurança Institucional da
Presidência da República, po-
liciais legislativos, agentes pri-
sionais, auditores-fiscais do
trabalho e integrantes da Re-
ceita Federal.

A aprovação na Comissão
de Segurança Pública não en-
cerra a tramitação do projeto.
A matéria segue agora para
análise da Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cida-
dania (CCJ), que deverá ava-
liar a constitucionalidade e
a legalidade da proposta.
Como tramita em caráter con-
clusivo, o texto pode seguir
para o Senado caso seja apro-
vado nas comissões da Câ-
mara, sem necessidade de
votação em plenário, salvo
se houver recurso.

Para virar lei, o projeto
ainda precisa ser aprovado
pela Câmara e pelo Senado.
Caso receba aval do Congres-
so, dependerá de regulamen-
tação pelo Poder Executivo.
No texto original, a previsão
era de que essa regulamen-
tação ocorresse em até 90
dias. (Especial para O HOJE)

Proposta inclui
profissionais
registrados no
Creci entre as
categorias
autorizadas a
portar arma de
fogo durante 
o exercício da
atividade. 
Texto ainda será
analisado pela CCJ

Comissão da Câmara aprova porte
de arma para corretores de imóveis

Arquivo/ABr

Divulgação

Justificativa do projeto é a exposição a riscos em visitas a imóveis vazios e atendimentos a clientes desconhecidos 

SEGUNDA-FEIRA, 22 DE JUNHO DE 2026



12 n MUNDO

Thais Muniz

O governo do Irã voltou a
anunciar neste sábado (20) o
fechamento do Estreito de Or-
muz, uma das rotas marítimas
mais importantes do mundo
para o transporte de petróleo.
A medida foi justificada por
Teerã como resposta a supos-
tas violações de compromissos
assumidos por Estados Unidos
e Israel em um memorando
de entendimento firmado nes-
ta semana. Apesar da decla-
ração iraniana, autoridades
americanas afirmaram que o
tráfego marítimo segue ope-
rando normalmente.

Segundo a Guarda Revo-
lucionária Islâmica (IRGC),
embarcações que se aproxi-
massem da região poderiam
enfrentar riscos. Relatos vin-
dos do Golfo também aponta-
ram interrupções na travessia
de alguns navios. Em contra-
partida, o Comando Central
dos Estados Unidos informou
que, somente neste sábado,
55 navios mercantes atraves-
saram o estreito transportan-
do mais de 17 milhões de bar-
ris de petróleo para diferentes
mercados.

Em entrevista à Fox News,
o vice-presidente dos Estados
Unidos, J.D. Vance, contestou
a versão iraniana. Segundo
ele, não existem evidências
de que a passagem tenha sido
efetivamente bloqueada. “Não
há evidências de que a nave-
gação tenha sido interrompi-
da”, afirmou.

O anúncio iraniano coloca
em dúvida os efeitos do acordo
provisório firmado entre Was-
hington e Teerã, que previa a
suspensão do bloqueio naval
americano em troca da rea-
bertura do estreito. A passagem
havia sido fechada pelo Irã
após o início do conflito regio-
nal em fevereiro, provocando
impactos imediatos nos preços
internacionais da energia.

Negociações 
seguem para a Suíça

Apesar da nova tensão,
representantes iranianos

confirmaram que uma de-
legação embarcou para a
Suíça com o objetivo de par-
ticipar de novas rodadas de
negociação. Entre os inte-
grantes da comitiva estão o
ministro das Relações Exte-
riores do Irã, Abbas Aragh-
chi, além de integrantes do
Banco Central e do setor pe-
trolífero do país.

O governo do Paquistão,
que atua como mediador das
conversas, informou que os
encontros terão início neste
domingo (21). Do lado ame-
ricano, além de J.D. Vance,
participam o enviado especial
Steve Witkoff e Jared Kus-
hner, genro do presidente Do-
nald Trump.

O porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores do Irã,
Esmail Bagahei, declarou que
o principal objetivo da viagem
é cobrar o cumprimento dos
compromissos assumidos pelos
Estados Unidos.

“Todo o memorando de
entendimento estará em ris-
co”, afirmou o diplomata ao
comentar a possibilidade de
descumprimento do pacto
provisório.

As discussões também en-
volvem a retomada das ne-
gociações sobre o programa
nuclear iraniano. Segundo o
governo de Teerã, avanços

dependerão do cumprimento
integral das condições pre-
vistas no acordo firmado nes-
ta semana.

Cessar-fogo no Líbano
enfrenta dificuldades

Enquanto diplomatas se
preparam para as negociações
na Europa, a situação no Lí-
bano voltou a se deteriorar.
Menos de 24 horas após a en-
trada em vigor de um cessar-
fogo entre Israel e o Hezbollah,
novos confrontos foram regis-
trados no sul do país.

Ataques israelenses deixa-
ram pelo menos 27 mortos
entre a noite de sexta-feira
(19) e a manhã deste sábado
(20), segundo autoridades lo-
cais. Entre as vítimas estão
moradores de diferentes ci-
dades do sul libanês.

As Forças Armadas de Is-
rael afirmaram que os bom-
bardeios ocorreram após o
lançamento de foguetes con-
tra posições israelenses. Se-
gundo o Exército, um militar
morreu e outros 13 ficaram
feridos nos ataques atribuídos
ao Hezbollah.

Disposto a 
manter um cessar-fogo

Na sexta-feira, o embaixa-
dor de Israel nos Estados Uni-
dos, Yechiel Leiter, declarou

que o país está disposto a man-
ter um cessar-fogo imediato
caso o grupo libanês inter-
rompa suas ofensivas. Já o
primeiro-ministro Benjamin
Netanyahu informou que cer-
ca de 150 alvos ligados ao Hez-
bollah foram atingidos recen-
temente e declarou que as
operações militares continua-
rão enquanto houver ameaças
à segurança israelense.

Por sua vez, o Hezbollah
afirmou aceitar a trégua, mas
acusou Israel de realizar su-
cessivas violações do acordo.
O grupo também voltou a exi-
gir a retirada completa das
tropas israelenses do territó-
rio libanês.

O Irã sustenta que a esta-
bilização da situação no Lí-
bano faz parte dos entendi-
mentos negociados com os
Estados Unidos. No entanto,
como nem Israel nem o Hez-
bollah participam formal-
mente do memorando assi-
nado entre Washington e Tee-
rã, a manutenção do cessar-
fogo permanece incerta.

Uma nova rodada de ne-
gociações envolvendo repre-
sentantes israelenses e liba-
neses, com apoio dos Estados
Unidos, está prevista para
ocorrer em Washington na
próxima semana. (Especial
para O HOJE)

Decisão iraniana
ocorre em meio 
a negociações
diplomáticas e
novos confrontos
no Líbano

Irã volta a anunciar fechamento do
Estreito de Ormuz e amplia tensão

Reprodução/X

Mohammad
Ghalibaf,
principal
negociador do
Irã, tem alertado
os Estados
Unidos sobre
ameaças 
ao país do 
Oriente Médio 
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Estresse crônico se instala de forma gradual, o que dificulta sua identificação nos estágios iniciais

Leticia Marielle 

Em uma rotina marcada
por excesso de compromissos,
cobranças constantes e estí-
mulos ininterruptos, o estresse
tem deixado de ser uma rea-
ção pontual para se tornar
uma condição frequente na
vida de muitas pessoas. Quan-
do prolongado, o problema
passa a afetar não apenas a
saúde emocional, mas tam-
bém o funcionamento do or-
ganismo, comprometendo o
sono, a digestão, a memória e
o sistema imunológico.

Segundo a neuropsicóloga
Roberta Martins, o estresse
crônico costuma se instalar
de forma gradual, o que difi-
culta sua identificação nos es-
tágios iniciais. “O estresse crô-
nico é sorrateiro. Ele não surge
de um dia para o outro, mas
se constrói aos poucos, no ex-
cesso de tarefas, na falta de
descanso e até na autocrítica
exagerada”, explica.

A especialista destaca que
reconhecer os sinais precoce-
mente é fundamental para evi-
tar que o corpo permaneça
em estado constante de alerta.
Para isso, pequenas mudanças
nos hábitos diários podem con-
tribuir significativamente para
a redução dos impactos cau-
sados pelo estresse.

Entre as recomendações
está o respeito aos limites do
próprio organismo. Dormir
adequadamente, fazer pausas
durante o dia e evitar refeições
apressadas são atitudes que
ajudam a regular o sistema
nervoso e a diminuir a produ-
ção de cortisol, hormônio as-
sociado ao estresse.

“Vivemos num ritmo que
desrespeita nossa biologia. Dor-
mir pouco, comer rápido e pu-
lar pausas envia ao cérebro a
mensagem de que estamos em
perigo constante. Respeitar o
sono e criar intervalos reais
de descanso ajuda a regular o

sistema nervoso e reduzir a li-
beração de cortisol”, afirma.

Outro fator apontado pela
neuropsicóloga é o uso exces-
sivo da tecnologia. A exposição
contínua a notificações, men-
sagens e informações mantém
o cérebro em estado de vigi-
lância, dificultando o relaxa-
mento e prejudicando a qua-
lidade do descanso. Estabele-
cer momentos de desconexão,
especialmente antes de dor-
mir, pode favorecer o equilí-
brio emocional e melhorar a

concentração.
Além das pausas de lazer,

especialistas destacam a prá-
tica regular de exercícios físicos
como uma das principais fer-
ramentas para reduzir os im-
pactos do estresse e melhorar
a saúde mental. Nesse contexto,
as artes marciais vêm ganhan-
do espaço por aliarem ativi-
dade física, disciplina e desen-
volvimento emocional.

Modalidades como jiu-jitsu,
judô e capoeira exigem con-
centração, técnica e controle
corporal, fatores que contri-
buem para o alívio da tensão
e o fortalecimento do equilíbrio
psicológico. Mais do que es-
portes, essas práticas são fre-
quentemente associadas a uma
filosofia de vida baseada em
valores como respeito, auto-
controle e perseverança.

Diferentemente de ativida-
des voltadas exclusivamente
para o desempenho competi-
tivo, as artes marciais oferecem
um ambiente estruturado em
que aspectos como cooperação,
disciplina e convivência são
incentivados. Essa combinação
favorece a liberação de neu-

rotransmissores relacionados
ao bem-estar, como serotonina,
dopamina e endorfina, além
de estimular a criação de vín-
culos sociais que podem fun-
cionar como importantes redes
de apoio emocional.

Um artigo publicado em
2024 pelo portal Artista Marcial
destaca que modalidades como
judô, capoeira, jiu-jitsu, karatê
e taekwondo contribuem para
a redução de sintomas de an-
siedade, estresse e depressão,
além de favorecer o desenvol-
vimento cognitivo e o fortale-
cimento da autoestima.

O impacto dessas práticas
também se estende ao campo
social. Em comunidades e re-
giões de maior vulnerabilidade,
projetos ligados às artes mar-
ciais têm sido utilizados como
ferramentas de transformação,
oferecendo disciplina, senso
de pertencimento e novas pers-
pectivas para crianças e ado-
lescentes.

A capoeira é um dos exem-
plos mais emblemáticos dessa
relação entre cultura, esporte
e inclusão. Em 2014, a roda de
capoeira foi reconhecida pela

UNESCO como Patrimônio Cul-
tural Imaterial da Humanida-
de, reconhecimento que refor-
ça sua relevância histórica,
cultural e social. Além de pre-
servar tradições afro-brasilei-
ras, a modalidade é frequen-
temente apontada por educa-
dores e mestres como uma im-
portante ferramenta de for-
mação cidadã e prevenção da
violência entre jovens.

Autocrítica e 
estresse em foco 

A especialista também aler-
ta para o impacto da autocrítica
excessiva na saúde mental. Se-
gundo a neuropsicóloga, a for-
ma como cada indivíduo lida
com suas próprias cobranças
pode contribuir para a manu-
tenção de níveis elevados de
estresse ao longo do tempo.

“O cérebro não diferencia
bem uma ameaça real de uma
ameaça interna, como o medo
de errar. Ser mais gentil con-
sigo mesmo é também uma
estratégia neurológica de pro-
teção”, explica.

Outra medida apontada
como aliada no controle do es-
tresse é a prática da respiração
consciente. Embora simples, a
técnica auxilia na regulação
do sistema nervoso, contri-
buindo para a redução da an-
siedade e promovendo maior
sensação de bem-estar.

Para a especialista, o de-
safio não está em eliminar
completamente o estresse, já
que ele faz parte dos meca-
nismos naturais de adaptação
do organismo, mas em de-
senvolver estratégias para ad-
ministrá-lo de forma equili-
brada e saudável.

“O estresse é uma resposta
natural do cérebro, mas quan-
do se torna contínuo, ele adoe-
ce o corpo e a mente. Cuidar
do equilíbrio diário é uma for-
ma de autoconsciência, e tam-
bém de prevenção”, conclui.
(Especial para O HOJE)

Essência

Estresse pode comprometer
sono, memória e imunidade

Fotos: Freepik

Artes marciais
contribuem 
para a redução 
de sintomas 
de ansiedade 
e estresse
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Deslizar o dedo pela tela
do celular em busca de um
novo romance nos apps de
namoro tornou-se quase au-
tomático. Mas o gesto revela
como os afetos românticos
são marcados hoje pelo medo,
defesas, evitação e controle.
No lançamento de “Amor mo-
derno: o nosso mundo evita-
tivo”, Danielle Vieira se apoia
em referências da neurociên-
cia, psicologia, psicanálise e
filosofia para investigar por
que chegamos nesse ponto:
quando o receio da rejeição
leva sujeitos a contornarem
o “risco” do vínculo profundo
antes mesmo de vivê-lo. Com-
portamento que, para a es-
pecialista em relações con-
temporâneas, virou uma epi-
demia da solidão. A análise
da obra ajuda o leitor a en-
tender a lógica de interação
nos aplicativos de relaciona-
mento e redes sociais, além
de fenômenos cada vez mais
comuns: ghosting, situations-
hips, medo do compromisso,
excesso de opções e a ten-
dência de abandonar relações
diante da primeira decepção.
“O mecanismo dessas plata-
formas aciona descargas fre-
quentes de dopamina no cé-
rebro a cada novo ‘match’,
gerando um ciclo de satisfa-
ção imediata que diminui a
tolerância à frustração”, apon-
ta a psicóloga e psicanalista. 

Ao longo do livro, a autora
explora como essa cultura da
velocidade, da performance
e do consumo transformou a
maneira como amamos. Entre
mensagens instantâneas e a
possibilidade de conhecer al-
guém a qualquer segundo,
ela explica que se tornou cada
vez mais difícil sustentar a
espera, fazer escolhas, cons-
truir intimidade e se com-
prometer, além de tolerar as
imperfeições inevitáveis de

estar com o outro. Para fun-
damentar a teoria da evitação
afetiva, Danielle usa o con-
ceito de apego a partir da vi-
são do psicanalista John Bowl-
by, que conecta as inseguran-
ças da infância às reações
adultas de afastamento de-
fensivo. Também dialoga com
Donald Winnicott e Byung-
Chul Han para mostrar que
os impasses amorosos atuais
não podem ser compreendi-
dos apenas como questões
individuais – eles refletem as
mudanças culturais de um
modus operandi moldado
pelo imediatismo da tecno-
logia, em uma época que se
multiplicam os contatos, mas

escasseia a presença. 
Ao trazer essas dinâmicas

à tona, Danielle Vieira propõe
uma mudança possível: rever
a maneira de lidar com as
expectativas no ambiente di-
gital, entendendo que se re-
lacionar de forma saudável
e duradoura também significa
ser vulnerável. Sobretudo,
Amor moderno oferece uma
reflexão sobre a dificuldade
de permanecer quando a no-
vidade passa, a insegurança
de depender emocionalmente
de alguém e a coragem ne-
cessária para construir cone-
xões reais em meio a um car-
dápio infinito de opções. (Es-
pecial para O HOJE)
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Coração de Mãe
um jantar de celebração é

realizado na casa de Kivanç
em homenagem ao retorno
de deniz. Enquanto todos es-
tão de bom humor, Gülnaz
sai à procura de Ekrem, a
quem conhece como coronel.
Em outro encontro, ayça janta
com Bora e seus amigos e
encanta a todos com seu com-
portamento sincero e desem-
baraçado, avançando no jogo
de sedução que trava com
Karsu pela atenção do em-
presário.

a nobreza do amor
onildo descobre que o me-

dicamento de tonho foi adulte-
rado e passa a investigar quem
está por trás da sabotagem.
alika percebe o comportamento
suspeito de mirinho e fica ainda
mais atenta aos seus movimen-
tos. o estado de tonho se esta-
biliza após a troca do remédio,
mas a tensão no hospital per-
manece alta. Jendal intensifica
a pressão sobre Kênia, deter-
minado a descobrir se a filha
continua o romance com dumi,
e exige que Pascoal a flagre em

algum encontro proibido. Em
Barro Preto, o crime de mirinho
começa a ganhar contornos
mais claros para quem está ao
redor do hospital.

Coração acelerado
amélie prepara um jantar

sofisticado para Zilá, que fica
encantada com a chef e se in-
teressa em contratá-la. influen-
ciado pela infusão de ervas
dada por naiane, João Raul se
apresenta com sensualidade
no palco, e agrado nota a mu-
dança de comportamento. João

Raul vai atrás de agrado após
o show. Palhares e Cinara sa-
botam as bebidas um do outro
com as ervas do livro de nora,
sem saber que tiveram a mes-
ma ideia. naiane fica furiosa
com a repercussão do show.
alaorzinho afirma a Janete que
aguardará a amada. Zilá pre-
judica intencionalmente o or-
çamento da festa promovida
por alaorzinho.

Quem ama Cuida
Zeni ameaça adriana dentro

da prisão. Pilar pensa em ques-

tionar a paternidade de tiago
por meio de ademir para afas-
tá-lo da herança de arthur. Bri-
gitte esvazia os pneus do carro
de Cléber. ademir pergunta a
Pedro se o filho pretende de-
nunciá-lo pelas irregularidades
cometidas durante o julgamen-
to. Edvaldo e Rosa reclamam
do comportamento de diná. Ly-
ris elogia adriana dentro da pe-
nitenciária. Carmita tenta con-
vencer Bruna a namorar tiago.
andré avisa a Pedro que anteci-
pará sua volta ao Brasil para fa-
zer uma surpresa a ademir.

RESUMO
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Doença de
Chagas volta a
crescer no Brasil 
Casos saltaram de 64 para 292 de
2013 a 2023; transmissão por
alimentos contaminados é apontada
como principal fator do aumento

Luana Avelar

Uma das doenças mais
temidas do século passado
voltou a ocupar espaço nas
preocupações da saúde pú-
blica brasileira. A doença de
Chagas, causada pelo proto-
zoário Trypanosoma cruzi
e transmitida principalmente
pelo inseto triatomíneo, o
popular barbeiro, registrou
aumento de casos na última
década. Dados do Sinan, Sis-
tema de Informação de Agra-
vos de Notificação do Minis-
tério da Saúde, mostram que
os registros saltaram de 64
casos em 2013 para 292 em
2023, crescimento que su-
pera qualquer curva espe-
rada para uma enfermidade
que, até então, estava sob
controle.O salto levanta uma
questão que médicos e pes-
quisadores tentam respon-
der: por que a doença voltou
a crescer? A doença de Cha-
gas, também chamada de tri-
panossomíase americana, é
transmitida pelo barbeiro,
inseto de hábitos noturnos
que pica as pessoas enquanto
dormem. Após a picada, o
animal deixa fezes e urina
próximas à ferida. Quando
a vítima coça o local, leva o
parasita presente nos dejetos
para dentro do organismo.

Historicamente associado
a áreas rurais, o barbeiro
perdeu espaço com o êxodo
rural, a urbanização e as
campanhas de controle ini-
ciadas ainda no século pas-
sado, a partir dos estudos
do médico Carlos Chagas. Os
números caíram e a doença
ficou restrita a algumas re-
giões endêmicas. O cenário
atual, no entanto, aponta
para uma reversão desse
quadro. Para o cardiologista
Vinicius Marques Rodrigues,
o principal vetor do aumento
de casos não é o barbeiro
em si. "O principal motivo
para o aumento da doença
de Chagas no Brasil, e de
certa forma no mundo, ocor-

re devido à transmissão oral,
ou seja, alimentos contami-
nados. Além disso, ainda pre-
domina a forma de conta-
minação clássica através do
barbeiro e durante a gesta-
ção", explica.

Outras formas de trans-
missão incluem transfusão
de sangue, passagem da mãe
infectada para o filho via
placenta e contaminação aci-
dental em laboratórios. O
médico enfatiza, porém, que
a via oral tem ganhado pro-
tagonismo nos registros re-
centes, o que muda o perfil
epidemiológico da doença e
exige novas estratégias de
prevenção. Segundo Rodri-
gues, enfrentar o avanço da
doença exige ação em frentes
distintas. "Para fugir da doen-
ça de Chagas, é preciso haver
melhorias habitacionais,
muita higiene com os ali-
mentos, indo desde o ma-
nuseio até o preparo. É inte-
ressante usar mosquiteiros,
usar telas em casa. Por últi-
mo, é preciso evitar o con-
sumo de carnes cruas ou
mal cozidas", orienta.

O cardiologista defende
ainda investimentos em de-
tecção precoce e no controle
da transmissão oral como
medidas centrais para conter
o avanço dos números.
Quando identificada nos pri-
meiros sete dias, chamada
de fase aguda, a doença tem
cura. Os sintomas dessa fase
incluem fraqueza, mal-estar,
inchaço, dor de cabeça e
uma marca característica na
pele no ponto da picada.

O risco aumenta quando
a infecção passa desperce-
bida. O parasita pode per-
manecer incubado por dé-
cadas antes de se manifestar
novamente, tornando o qua-
dro crônico. "Quando não
identificada no início e tra-
tada, leva a um quadro de
cardiopatia, que pode ter-
minar com morte súbita car-
díaca", conclui Rodrigues.
(Especial para O HOJE)

Picada do barbeiro pode ser fatal se for hospedeiro do parasita 
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Divulgação

O cardápio infinito 
dos APPs de namoro 
(e a epidemia da solidão)
No livro “Amor Moderno”, a psicóloga Danielle Vieira investiga
as novas dinâmicas dos relacionamentos na era digital e
provoca a reflexão: por que está cada vez mais difícil amar?
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O Passeio das Águas Shop-
ping inaugura nesta segun-
da-feira (22) a exposição “Ex-
pressões de Orgulho: Cada
Identidade, uma história”, ini-
ciativa que integra a progra-
mação do Mês do Orgulho
LGBTQIAPN+ em Goiânia. A
mostra reúne trabalhos de
quatro artistas regionais que
utilizam diferentes lingua-
gens visuais para comparti-
lhar trajetórias pessoais, pro-
cessos de autoaceitação e nar-
rativas de resistência.

Com entrada gratuita, a
exposição ficará instalada
por tempo indeterminado
em um espaço ao lado da
loja Live!, acompanhando o
horário de funcionamento
do centro de compras.

A proposta é transformar
o shopping em um ambiente
de circulação cultural e di-
versidade, ampliando o aces-
so à arte e fortalecendo a
cena criativa goiana. Orga-
nizada em recortes biográfi-
cos, a mostra permite ao pú-
blico conhecer não apenas
as obras, mas também os con-

textos sociais e afetivos que
influenciam a produção de
cada artista.

Segundo a gerente de mar-
keting do empreendimento,
Victória Soares, a iniciativa
reforça o posicionamento do
centro de compras como es-
paço de convivência e expres-
são cultural. “O Passeio con-
solidou-se como o principal
polo de convivência, compras
e entretenimento de Goiás
porque acompanha de perto
as tendências e o comporta-
mento do nosso público. In-

tegrar uma exposição ao nosso
fluxo diário enriquece a ex-
periência do cliente”, afirma.

Ela destaca ainda que a
ação também dialoga com a
economia criativa local e com
a valorização da produção
artística regional.

Entre os participantes, o
pintor Henrí de Moura, de
29 anos, apresenta obras que
exploram o afeto a partir de
uma perspectiva de liberdade
e reconstrução pessoal. Ele
relata que a arte foi essencial
em seu processo de autoa-

ceitação como homem gay.
“A arte me salvou, me deu
esperança de futuro e repre-
sentatividade”, diz.

Já a professora e artista
visual Talita Rodrigues Ma-
chado, de 30 anos, utiliza co-
lagens marcadas por cores
da bandeira LGBTQIAPN+ e
elementos que discutem a
identidade bissexual. Seu tra-
balho busca dar visibilidade
a uma das letras frequente-
mente associadas ao apaga-
mento dentro e fora da co-
munidade. “Somos frequen-
temente invisibilizados. Mi-
nha obra traz bocas que gri-
tam sobre a importância de
falar sobre si”, afirma.

A exposição também reú-
ne os figurinos conceituais e
sustentáveis de Marina No-
vaes, criadora da marca Ne-
felia, além dos ensaios foto-
gráficos de Lhairton Costa,
que aborda em suas imagens
o percurso entre a vivência
no interior e a construção de
sua identidade artística na
capital. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)
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Blue universe
o Passeio das Águas

Shopping recebe, nesta se-
gunda-feira (22), a atração
Blue universe, experiência
sensorial e imersiva inédita
no Brasil. instalada no Es-
tacionamento marrom, a
exposição convida o público
a explorar os mistérios do
fundo do mar em um per-
curso com salas temáticas,
cenários instagramáveis,
tecnologia e informações
sobre a vida marinha. a vi-
sita dura de 50 a 70 minu-
tos. Quando: segunda-feira
(22), das 14h às 22h. onde:
Estacionamento marrom do
Passeio das Águas Shop-
ping, Goiânia. ingressos:
R$79,80 inteira e R$39,90
meia-entrada.

exposição de futebol
a Central de decorados

opus Ricardo Paranhos re-
cebe uma exposição gratuita
dedicada à história das Co-
pas do mundo e da Seleção
Brasileira. a mostra reúne
cerca de 20 camisas históri-
cas, bolas oficiais, álbuns

antigos de figurinhas e ré-
plicas licenciadas pela FiFa
da taça Jules Rimet e do
atual troféu da Copa. o acer-
vo pertence a Gabriel San-
tos, colecionador que reúne
itens ligados ao futebol há
cerca de 20 anos. a progra-
mação também conta com
espaço para troca de figuri-
nhas, aproximando famílias,
torcedores e colecionadores.
Quando: até o fim da Copa
do mundo, das 8h às 20h.
onde: Central de decorados
opus Ricardo Paranhos. En-
trada gratuita.

sustentabilidade
hospitalar

a agir realiza, de segunda
a sexta-feira (22 a 26), a Se-
mana do meio ambiente
2026, com o tema Hospitais
Sustentáveis: eficiência, se-
gurança e responsabilidade
ambiental. a programação
será presencial e online, vol-
tada aos colaboradores das
unidades de saúde sob ges-
tão da instituição, com pa-
lestras e atividades sobre
gestão de resíduos, segu-
rança da água, prevenção
de riscos ambientais, cuida-

do médico e sustentabilida-
de hospitalar. a abertura ofi-
cial acontece na segunda-
feira (22), às 8h30, no audi-
tório do Hugol, com trans-
missão para as demais uni-
dades. Quando: de segunda
a sexta-feira (22 a 26). onde:
unidades de saúde geridas
pela agir. inscrições gratui-
tas pela plataforma Even3. 

arte inclusiva
a Faculdade de Educação

da uFG recebe, nesta segun-
da-feira (22), visitação à ex-
posição as maravilhas do Bra-
sil e do mundo. a mostra
reúne trabalhos de estudan-
tes-artistas do curso de Pe-
dagogia da Faculdade de Edu-
cação e da Faculdade de artes
visuais da uFG, com organi-
zação da professora ana Flá-
via teodoro. a exposição pro-
põe um olhar para a arte in-
clusiva a partir de produções
desenvolvidas no ambiente
universitário. Quando: segun-
da-feira (22), das 8h às 20h.
onde: Faculdade de Educação
da uFG, Rua 235, nº 307, Se-
tor Leste universitário, Goiâ-
nia. Entrada gratuita. 

Inédita no Brasil, atração Blue Universe convida 
o público a explorar os mistérios do fundo do mar
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Pocah é operada às pressas
após dor na região íntima

Pocah usou as redes so-
ciais no sábado (20) para re-
velar que precisou passar por
uma cirurgia não programada
para tratar fortes dores na
região íntima. Ela foi diagnos-
ticada com bartolinite, uma
inflamação na glândula de
Bartholin.

a glândula em questão é
responsável pela lubrificação
feminina e, segundo a canto-
ra, ela sofreu por quatro dias
com um incômodo até que
procurou sua equipe médica,
que recomendou uma drena-
gem em centro cirúrgico."É
uma dor que impede de andar
e até de sentar. você perde
totalmente a dignidade. Já es-
tava assim há quatro dias e
era algo insuportável", desa-
bafou Pocah nos stories do
instagram.

Vini Jr revela dedicatória
de gol e Virginia reage

após a vitória do Brasil
contra o Haiti pela segunda
rodada da fase de grupos,
vini Jr, que marcou um dos

três gols do jogo, usou as re-
des sociais no sábado (20)
para compartilhar registros
da partida e ganhou uma rea-
ção de virginia. Ela curtiu a
publicação do atleta. Por conta
disso, os rumores de que ele

e a ex-namorada estariam se
reaproximando ficaram ainda
mais fortes. desde o começo
da Copa do mundo os dois
têm mantido uma troca ativa
de likes e comentários nos
posts um do outro.

Completando a troca de
interações do último jogo,
vini Jr assumiu, em entre-
vista a Fernanda Gentil, que
o gol dele foi sim dedicado
a alguém. "os gols sempre
são para as pessoas espe-
ciais, e hoje foi mais um de-
les", disse rindo.

Carol Lekker faz implante
de sobrancelha

Carol Lekker, uma das
apresentadoras do Fofocali-
zando, está de visual novo.
Ela investiu em implante de
sobrancelhas e usou as redes
sociais para falar sobre o pro-
cedimento e recuperação.

a também influenciadora
contou que precisou raspar
um pouco dos fios de cabelo
da nuca para obter os fios
doadores que foram implan-
tados na área definida pelo
profissional que a atendeu.

Carol apareceu com as so-
brancelhas já em processo de
cicatrização e ainda contou
que está em busca de alguma
peruca ou prótese capilar para
cobrir a testa no período de
recuperação.

CELEBRIDADES

Grávida e acompa-
nhando o marido na Copa
do Mundo de 2026, Bruna
Biancardi usou as redes
sociais para conversar
com os internautas e res-
pondeu algumas questões
de quem acompanha o
casal. Ao ser questionada
sobre o nome da terceira
filha, a influenciadora re-
velou que ela e Neymar
ainda não tomaram ne-
nhuma decisão sobre isso
e pediu ajuda dos fãs.
"Ainda não. Aceitamos su-
gestões", disse ela.

Vale lembrar que Bru-
na já é mãe de Mavie,

de dois anos, e Mel, de
11 meses. O jogador, por
sua vez, também é pai
de Davi Lucca, de 14
anos, do seu antigo rela-
cionamento com Carol
Dantas e de Helena, de
quase dois anos, fruto
de um rápido envolvi-
mento de Neymar com
Amanda Kimberlly.

Grávida, Bruna Biancardi fala 
sobre escolha do nome da filha

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede foco nas respon-

sabilidades. Evite agir por impulso

no ambiente profissional. no

amor, diálogo evita ruídos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
mudanças podem sair melhor

do que o esperado. Boa fase para

organizar finanças e ajustar planos

de longo prazo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação está favoreci-

da, mas cuidado com exageros.

Escute mais antes de tomar deci-

sões importantes.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Sensibilidade em alta. o mo-

mento é ideal para cuidar de as-

suntos pessoais e fortalecer laços

afetivos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
destaque no trabalho, mas

será preciso equilibrar ego e co-

laboração. Evite disputas desne-

cessárias.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será a chave

do dia. Resolver pendências

antigas pode trazer alívio e cla-

reza mental.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece parcerias e

acordos. no campo emocional,

busque equilíbrio entre razão e

sentimento.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
intuição forte ajuda a tomar

decisões. Evite guardar senti-

mentos: a transparência será

importante.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Energia para novos projetos,

mas atenção aos excessos. Pla-

nejamento é essencial para não

se dispersar.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco no trabalho e na estabi-

lidade financeira. Resultados vêm

com persistência e paciência.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias criativas em destaque.

Bom momento para inovação e

mudanças na rotina.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Emoções mais intensas. Re-

serve um tempo para descanso e

atividades que tragam bem-estar.

A exposição ficará instalada por tempo indeterminado

Arte e diversidade marcam exposição
do Mês do Orgulho LGBTQIAPN+ 

Divulgação/JV Retratos

Divulgação
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Luana Avelar

Bad Bunny já não cabe mais
na categoria de artista latino
em ascensão. Benito Antonio
Martínez Ocasio passou a in-
tegrar um grupo restrito da
indústria musical: o dos artistas
que ultrapassaram US$1 bilhão
em receita acumulada de tur-
nês ao longo da carreira. O
feito, confirmado por dados
do Boxscore da Billboard, torna
o porto-riquenho o primeiro
nome latino a alcançar esse
patamar e amplia uma discus-
são que há alguns anos deixou
de ser promessa: a música em
espanhol ocupa hoje o centro
do mercado pop mundial.

O marco foi atingido en-
quanto o cantor ainda percorre
a etapa europeia da “DeBÍ Ti-
RAR MáS FOToS World Tour",
turnê iniciada em 2025 e man-
tida em 2026. Sozinha, a série
de apresentações já soma
US$360 milhões em bilheteria.
O número ganha outra dimen-
são por um detalhe raro na
indústria: trata-se da turnê de
maior arrecadação da história
do Boxscore sem nenhuma
apresentação realizada nos Es-
tados Unidos.

A ausência do mercado nor-
te-americano na rota atual não
diminuiu o alcance comercial
do espetáculo. Ao contrário,
reforçou a ideia de que Bad
Bunny construiu uma carreira
capaz de se mover por fora

das exigências tradicionais de
internacionalização. Em vez
de trocar o espanhol pelo inglês
para buscar aceitação global,
o artista manteve a língua, o
sotaque e as referências de
Porto Rico como parte central
de sua obra.

A conta de US$1 bilhão não
se explica apenas pela turnê
atual. A “World’s Hottest Tour",
realizada em 2022, já havia
demonstrado sua força nos es-
tádios ao arrecadar US$314,1
milhões. Também entram nes-
sa soma a “Most Wanted Tour",
de 2024, a “El Último Tour del
Mundo", também de 2022,
além de apresentações reali-
zadas entre 2017 e 2019.

O dado financeiro, porém,
conta apenas uma parte da
história. Bad Bunny se tornou
um caso raro porque trans-
formou popularidade digital
em presença física, algo que
nem todos os artistas da era

do streaming conseguem fa-
zer. Suas músicas circulam
com força nas plataformas,
mas também mobilizam pla-
teias dispostas a pagar por in-
gressos e acompanhar turnês
de grande escala.

Nos últimos anos, o porto-
riquenho também se consoli-
dou entre os artistas mais ou-
vidos da história da Apple Mu-
sic e como o latino de maior
alcance na plataforma. Esses
números ajudam a explicar
por que sua bilheteria não pa-
rece um acontecimento isola-
do. Bad Bunny chega ao bilhão
depois de ocupar rankings,
festivais, premiações e con-
versas culturais em diferentes
países, sempre preservando
uma identidade que não sua-
viza sua origem para caber
no mercado global.

A marca posiciona a mú-
sica latina dentro da econo-
mia do entretenimento. Du-

rante décadas, artistas his-
pânicos foram lidos pela in-
dústria como representantes
de um nicho, mesmo quando
acumulavam públicos gigan-
tescos. O caso de Bad Bunny
desafia essa lógica: ao entrar
no mesmo patamar de bilhe-
teria de nomes consagrados
do pop e do rock internacio-
nal, ele confirma que o idio-
ma não é barreira para con-
sumo de massa.

Com a turnê europeia ainda
em andamento, o valor acu-
mulado deve crescer nas pró-
ximas semanas. Mas o número
já alcançado é suficiente para
fixar Bad Bunny em outro lu-
gar da história recente da mú-
sica. O bilhão em turnês não
mede apenas bilheteria. Mede
a capacidade de um artista la-
tino, cantando majoritariamen-
te em espanhol, de transformar
pertencimento em escala glo-
bal. (Especial para O HOJE)

Cantor integra
grupo de apenas
25 artistas na
história a atingir
esse patamar em
shows; Boxscore
Billboard
confirmou o feito
com a turnê
europeia ainda
em andamento

Bad Bunny é 1º artista latino a 
ultrapassar US$ 1 bi em turnês

eM CaRTaZ

Toy Story 5 (Eua, 2026). dura-
ção: 1h40min. Gênero: anima-
ção, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 13h, 13h20, 13h40,
14h, 14h15, 14h30, 15h30,
15h50, 16h10, 16h30, 17h, 18h,
18h20, 18h40, 19h, 19h30,
20h30, 20h50, 21h10, 21h30,
22h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h30, 12h30, 13h,
13h30, 14h, 15h, 15h30, 16h,
16h30, 17h, 17h30, 18h, 18h30,
19h, 19h30, 20h, 20h30, 21h,
21h30. Kinoplex: 14h, 15h30,
16h10, 17h10, 18h20, 19h20,
20h30, 21h30. Cineflix: 14h20,
16h40, 17h10, 19h, 19h30,
21h20. moviecom: 11h30,
12h30, 13h, 13h30, 14h, 15h,
15h30, 16h, 16h30, 17h30, 18h,
18h30, 19h, 19h30, 20h, 20h30,
21h, 21h30.  

Dia D (Eua,  2026). duração:
2h30min. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h15,
14h20, 14h30, 14h45, 17h30,
17h45, 18h20, 20h10, 21h45.
Cinemark Passeio das Águas:
14h30, 14h40, 15h40, 16h45,
20h45, 21h15, 21h50, 22h. Ki-
noplex: 20h25, 20h50.movie-
com: 15h45, 18h45, 21h10.  

Todo Mundo em Pânico 6
(Eua, 2026). duração: 1h35min.

Gênero: Comédia, terror. Ci-
nemark Flamboyant: 12h40,
13h, 13h10, 13h25, 15h, 15h15,
15h35, 15h45, 17h30, 17h50,
19h50, 22h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h45, 13h15,
13h20, 14h20, 15h35, 15h45,
16h45, 18h15, 18h45, 19h15,
21h15, 21h45. moviecom:
15h30, 17h40, 19h45, 21h50.

Mestres do Universo (Eua,
2026). duração: 2h15min. Gê-
nero: ação, Fantasia. Cine-

mark Flamboyant: 14h15,
15h30, 16h, 17h15, 19h15,
20h10, 20h50, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:
11h15, 12h40, 13h15, 13h45,
14h30, 17h45, 18h15, 18h50,
22h20. Cineflix: 14h10, 16h20,
18h40, 19h10, 22h.

Supergirl (Eua, 2026). duração:
1h40min. Gênero: ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 14h50, 16h45,
17h20 (3d), 19h15, 19h50,

21h45, 22h20 (3d). Cinemark
Passeio das Águas: 13h45,
16h15 (3d), 18h45, 19h15,
21h15 (3d), 21h45.

Rio de Sangue (Brasil, 2026).
duração: 1h45min. Gênero:
Suspense, terror. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h.

Authentic Games (Brasil,
2026). duração: 1h15min. Gê-
nero: infantil. Cinemark Passeio
das Águas: 12h.

O Diário de Pilar na Ama-
zônia (Brasil, 2026). dura-
ção: 1h30min. Gênero: ani-
mação. Cinemark Passeio
das Águas: 12h.

Backrooms (Eua, 2026). du-
ração: 1h50min. Gênero: terror.
Cinemark Flamboyant: 11h,
11h45, 13h, 13h10. Cinemark
Passeio das Águas: 14h40,
15h30. Cineflix: 17h, 19h20,
21h50.moviecom: 16h45,
19h10, 21h35.  

tCINEMA

Artista 

porto-riquenho

alcança marca

bilionária nas

turnês e amplia 

o peso da música

latina no mercado

pop global

Divulgação

O trabalho de Buzz,

Woody, Jessie e do

resto da turma fica

exponencialmente

mais difícil quando

eles enfrentam uma

nova ameaça na

hora da brincadeira

em “Toy Story 5”
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Otávio Augusto

O consumo de ovos de ga-
linha no Brasil segue em tra-
jetória de crescimento e deve
atingir média de 307 unidades
por pessoa em 2026, segundo
estudo do Escritório Técnico
de Estudos Econômicos do
Nordeste (Etene), do Banco
do Nordeste (BNB). O volume
representa alta de 6,6% em
relação a 2025 e reforça o ali-
mento como uma das princi-
pais fontes de proteína aces-
sível no país.

O avanço é impulsionado
pela busca por alternativas de
proteína mais baratas em com-
paração às carnes bovina e
suína, além do reconhecimento
crescente do valor nutricional
do ovo. O movimento ocorre
em um cenário de pressão no
custo de vida e mudança nos
hábitos alimentares da popu-
lação brasileira, o que tem for-
talecido a demanda interna e
sustentado o setor avícola.

Ovo se consolida 
como proteína 
acessível e cresce no
consumo das famílias

O ovo passou a ocupar po-
sição estratégica na mesa do
brasileiro, especialmente em
períodos de inflação dos ali-
mentos. Além do preço com-
petitivo, o produto ganhou es-
paço por sua versatilidade e
alto valor proteico.

O ETENE aponta que essa
mudança não é pontual, mas
estrutural. A substituição par-
cial de outras proteínas mais
caras por ovos tem garantido

estabilidade ao consumo in-
terno e sustentado a produção
nacional, mesmo em momen-
tos de oscilação econômica.

O comportamento também
é observado em estados como
Goiás, onde o consumo de pro-
teínas alternativas vem cres-
cendo junto com a expansão
do agronegócio e o fortaleci-
mento da cadeia de produção
e distribuição de alimentos.

Brasil mantém posição
de destaque global 
na produção de ovos

O país produziu cerca de

59,44 bilhões de ovos em 2025,
o equivalente a 4,95 bilhões
de dúzias, com crescimento de
5,7% em relação ao ano ante-
rior. Desse total, mais de 98%
da produção é destinada ao
mercado interno, o que evi-
dencia a força do consumo do-
méstico como principal motor
do setor.

Esse desempenho mantém
o Brasil entre os maiores pro-
dutores mundiais, com siste-
mas cada vez mais tecnificados
e integração crescente entre
genética, nutrição animal e au-
tomação das granjas.

A cadeia produtiva também
vem se expandindo em dife-
rentes regiões, incluindo o Cen-
tro-Oeste, onde Goiás se des-
taca como um dos polos rele-
vantes da avicultura e do agro-
negócio, especialmente pela
estrutura logística e pela força
do mercado interno regional.

Rentabilidade melhora com
alta de preços e custos mais
controlados

O estudo do ETENE indica
que o setor avícola vive um
momento de melhora nas mar-
gens de lucro em 2026. En-
quanto os preços dos principais
insumos, como milho e soja,
apresentaram estabilidade ou
queda no início do ano, o valor
pago pela caixa de ovos subiu
mais de 30%, favorecendo di-
retamente os produtores.

Esse cenário de equilíbrio
entre custos e preços impul-
siona investimentos e amplia
a capacidade de expansão das

granjas, especialmente em re-
giões produtoras tradicionais
e em estados em crescimento,
como Goiás, que acompanha
a modernização da cadeia aví-
cola nacional.

Com maior previsibilidade
e demanda aquecida, produ-
tores têm ampliado estruturas
e adotado tecnologias para ga-
nho de produtividade.

Nordeste lidera
expansão, mas cadeia 
se espalha pelo País

A produção de ovos no Nor-
deste alcançou 10,83 bilhões
de unidades em 2025, alta de
6,75% em relação ao ano an-
terior, consolidando a região
como responsável por cerca
de 18% da produção nacional.

Estados como Pernambuco,
Ceará e Bahia lideram o cres-
cimento regional, com impacto
direto na geração de renda,
empregos e investimentos no
campo. A Bahia, por exemplo,
registrou produção de 22,9 mi-
lhões de dúzias de ovos em
apenas um trimestre de 2025,
mantendo posição de destaque.

Apesar da liderança nor-
destina, o avanço da cadeia
produtiva é nacional. O cres-
cimento também se espalha
pelo Centro-Oeste, com Goiás
integrando o mapa de expan-
são da avicultura brasileira,
impulsionado pela infraestru-
tura agroindustrial e pela de-
manda crescente por alimen-
tos de baixo custo. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Relatório do Etene
mostra alta no
consumo, melhora
da rentabilidade e
expansão da
produção, com
destaque para 
o Nordeste 
e influência
crescente 
em Goiás

Ovo vira protagonista no agro 
e movimenta bilhões com força

Produção nacional já
supera 59 bilhões de
unidades e consumo
interno absorve 
quase toda a oferta

Globo Rural

Arnaldo Alves/AEN-PR

Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto 

O concurso público da Câ-
mara Municipal de São Luís
de Montes Belos, no oeste de
Goiás, foi temporariamente
suspenso, segundo comuni-
cado oficial divulgado pela
banca organizadora IDIB. A
decisão atende a uma deter-
minação formal da própria
Câmara, por meio do Ofício
nº 180/2026, interrompendo
todas as etapas do certame
até nova deliberação.

O edital nº 01/2026 prevê 8
vagas imediatas e 160 para ca-
dastro de reserva, com opor-
tunidades para níveis funda-
mental e médio. Os salários
variam de R$ 1.512,77 a R$
7.460,33, o que havia atraído
grande número de candidatos
na região.

Suspensão paralisa
etapas e muda
cronograma do concurso

A suspensão atinge direta-
mente todas as fases previstas,
incluindo inscrições, análise
de dados dos candidatos e a
aplicação da prova objetiva,

que estava inicialmente mar-
cada para julho de 2026.

Segundo a banca IDIB,
novas informações, orienta-
ções e possíveis readequa-
ções do cronograma serão
divulgadas exclusivamente
pelos canais oficiais da Câ-
mara e da organizadora. Até
o momento, não foram de-
talhados os motivos especí-
ficos da paralisação.

Em situações como essa,
concursos podem ser suspen-
sos por ajustes administrativos,

adequações jurídicas ou revi-
são de dispositivos do edital.

Vagas abrangem níveis
fundamental e médio com
salários de até R$ 7,4 mil

O concurso da Câmara de
São Luís de Montes Belos con-
templava cargos em diferentes
áreas administrativas e ope-
racionais. Ao todo, o edital pre-
vê oportunidades para cinco
funções principais:

Auxiliar Legislativo (nível
médio) – 1 vaga + 20 CR – R$

7.460,33
Motorista (fundamental in-

completo + CNH A/B) – 2 vagas
+ 40 CR – R$ 3.623,55

Assistente Administrativo
(fundamental completo) – 2
vagas + 40 CR – R$ 3.606,57

Auxiliar de Serviços Gerais
(fundamental incompleto) – 2
vagas + 40 CR – R$ 1.512,77

Executor Administrativo
(nível médio) – 1 vaga + 20 CR
– R$ 4.175,06

O regime de contratação é
estatutário, o que garante es-
tabilidade após o estágio pro-
batório.

Inscrições já estavam em
andamento e taxas variavam
por escolaridade

As inscrições estavam pre-
vistas para ocorrer entre 11
de maio e 15 de junho de 2026,
com taxas de:

R$ 90 para nível fundamental
R$ 120 para nível médio

Também havia previsão de
isenção para candidatos ins-
critos no CadÚnico e doadores
de medula óssea, conforme re-
gras do edital.

Com a suspensão, todo o
cronograma fica congelado, in-
cluindo prazos de pagamento
e etapas de homologação.

Provas objetivas avalia-
riam conhecimentos gerais e
específicos

Antes da suspensão, o con-
curso previa aplicação de pro-

va objetiva única, com caráter
eliminatório e classificatório,
com duração de três horas.

A estrutura da 
avaliação incluía:
Língua Portuguesa
Raciocínio Lógico-Matemático
Conhecimentos Específicos
(para nível médio)

Para aprovação, o candida-
to precisaria atingir no mínimo
50% da pontuação total e não
zerar nenhuma disciplina.

Câmara aguarda nova de-
cisão e candidatos devem
acompanhar comunicados

Com a suspensão, o futuro
do concurso passa a depender
de nova deliberação da Câmara
Municipal. Não há, até o mo-
mento, previsão de retomada
ou cancelamento definitivo.

A orientação oficial é que
os candidatos acompanhem
apenas os canais institucionais
da Câmara e da banca IDIB,
além de manterem documen-
tação e comprovantes de ins-
crição organizados.

São Luís de Montes Belos,
cidade com cerca de 35 mil
habitantes no oeste goiano e
economia ligada ao agrone-
gócio e serviços, aguarda ago-
ra a definição sobre o anda-
mento do certame que movi-
menta a expectativa de can-
didatos de toda a região. (Es-
pecial para O HOJE)

Certame com 8
vagas imediatas e
160 em cadastro
de reserva,
salários de até 
R$ 7,4 mil, tem
etapas paralisadas
pelo IDIB após
determinação 
da Câmara

Concurso da Câmara de São Luís
de Montes Belos é suspenso

Suspensão interrompe
inscrições e provas de
concurso legislativo 
no Oeste de Goiás
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